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U E não cai na 
manobra do PRC 
Prevendo uma fragorosa 

derrota nas eleições diretas dos 
dias 4 e 5 para a UNE, a chapa 
"Prá sair dessa maré" quebra 
urnas, provoca brigas e tenta 

"" anular o pleito, numa estranha 
aliança com o MR-8. A direto­
ria da entidade, porém, 
garante a continuidade e a 
lisura da eleição, com o apoio 
das três outras chapas, 
inclusive a favorita "l'N E 
Livre". 

Página 6 
Renildo, presidente da llNF. 

Governo se omite 
diante do sumiço 
do leite e carne 

Um senhor de 65 anos morreu na fila do leite em 
Curitiba; especulação com o preço da carne. Pág.4 

Jogo de duas caras 
A s manobras que se desenro­

lam atualmente em torno da 
propaganda eleitoral gratuita no 
rádio e na TV, tendo como palco 
especialmente o Senado Federal, 
revelam o enorme temor da burgue­
sia frente à liberdade. 

Há poucos dias, no chamado 
esforço concentrado, o PM DB, 
PFL e PDS aceitaram um acordo 
com os demais partidos assegu­
rando um tempo mínimo razoá­
vel para cada legenda. Agora, os 
representantes destes mesmos 
partidos no Senado dão um golpe 
e aprovam um projeto que con­
cede apenas alguns segundos aos 
"pequenos partidos" enquanto 
que os "três grandes" monopoli­
zam mais de 104 dos 120 minutos 
diários. Os outros 11 partidos 
dividirão entre si pouco mais de 
15 minutos. 

Os líderes dos "grandes" na Câ­
mara fingem-se surpresos. com 
esta novidade no Senado. Mas 
não conseguem, com esta falsa 
vergonha, esconder o embuste 
praticado. Afinal, como se pode 
explicar que seus partidos digam 
uma coisa entre os deputados e 
façam outra entre os senadores? 
Fica evidente que a burguesia 
conservadora, sem ter argumen­
tos que justifiquem a sabotagem 
da liberdade de organização par­
tidária. monta uma crise artifi­
cial, cria um impasse entre as 
duas Casas do Legislativo e. na 
prática, impede a aprovação de 
uma regulamentação minima­
mente democrática para a propa­
ganda gratuita. 

T odos sabem que os partidos 
burgueses. quando se trata 

de seus interesses maiores, sabem 
de uma forma ou de outra contor­
nar as dissidências nas suas filei­
ras. No caso da propaganda não 
se trata nem mesmo de dissidên­
cias. As bancadas do PMDB. 
PFL e PDS no Senado - com 
honrosas exceções - votaram em 
bloco contra o que ficara acer­
tado na Câmara, indicando uma 
manobra suja. um iog:o de duas 
caras contra a · democracia. 

E m particular é lamentável 
que o PM DB. que sempre 

colocou em sua plataforma a luta 

pela liberdade de organização 
partidária, quando se encontra 
no governo trate de suprimir 
direitos dos demais e. sobretud~ 
que na prática dê continuidade à 
persegu1ção sofri da pelos parti­
dos até recentemente condenadm 
à clandestinidade. É inconcebíve 
falar em direitos iguais quando o 
PMDB fica diariamente com 
cerca de 50 minutos de propa­
ganda e outros nove tenham 
menos de 80 segundos cada um. 
Como é que uma organização 
como o PC do B, por exemplo, 
que durante 64 anos de vida 
sofreu as maiores discriminações, 
poderia explicar suas propostas 
para a Constituinte em tempo tão 
diminuto? 

E nquato tratam de sabotar o 
tempo de propaganda gra­

tuita, os líderes dos "grandes" 
partidos no Senado decidiram 
liberar a propaganda paga nos 
jornais e revistas. Fica evidente o 
esforço para facilitar a interferên­
cia do poder econômico na Cons­
tituinte. Em outras palavras, para 
impedir o povo de participar na 
elaboração da nova Carta 
Magna. 

Gabriel Garcia Marques, con­
sagrado intelectual colombiano, 
escreveu uma vez que não existe 
nada mais parecido com um con­
servador do que um liberal. Não 
se pode dizer que a afirmação é 
inteiramente exata. Mas no caso 
atual do comportamento do 
PMDB, é difícil distinguir esta 
sua postura da do antigo PDS 
que, com casuísmos de toda sorte, 
'l.elava pela perpetuação de seu 
lugar como partido dominante. 

O assunto não diz respeito 
apenas aos parlamentares. 

Todos os democratas, todas as 
entidades, têm o imperioso dever 
de protestar contra a decisão 
arbitrária adotada pelo Senado, 
de exigir que esta Casa examine e 
aprove o projeto que foi elabo­
rado, em comum acordo na Câ­
mara, de protestar frente aos 
líderes do Senado e de pressionar 
as direções do PMDB, PFL e 
PDS que respeitem a vontade 
democrática do povo. 

Garimpeiros de Traíra protestam: eles descobriram a jazida de ouro, não é justo que os expulsem pela força 

uerra do ouro a 
Ação militar com helicópteros expulsa 300 garimpeiros de Traíra, nas matas do Amazonas. Pág.JO 

CUT, vaiada em Os asco, 
perde um forte sindicato 

Numa assembléia com mais de 600 metalúrgicos, o Sindicato de 
Osasco sai da CUT e condena sua postura autoritária. Pág.7 

Vutaçãu na "'wmhli·ia: uma ~smagadora maioria pelo deslig;mento da CUT 
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Candidato a deputado estadual 
pelo PC do B de São Paulo, o 

médico Gilberto Natalini faz uma 
maratona por dia. Pág.3 
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Chilenos preparam a greve geral~ 
O Chile entra em nova 

onda de protestos contra 
o general Augusto Pino­
chet. A oposição demo­
crática havia dado um 
prazo, até 30 de maio, 
para o general responder a 
algumas de suas reivindi­
cações políticas e econô­
micas. Diante do silêncio 
do ditador, foi desenca­
deada uma série de ações 
que poderão culminar 
com uma greve geral nos 
dias 2 e 3 de julho. 

A questão básica do 
Chile. hoje. é a democracia. 
Pela liberdade de manifesta­
ção. de organização e de 
expressão mobilizam-se os 
chilenos, que exigem tam­
bém o atendimento a reivin­
dicações que dizem respeito 
à melhoria de suas condições 
de vida e de trabalho. R as 
organizações populares e 
democráticas deram ao 
governo um pra?O. que ter­
minou no dia 30 de maio. 
para que respondesse aos 
seus reclamos. 

REPRESSÃO 

E foi no dia 30 que o 
ministro do Interior. Ricar­
do Garcia. veio a público 
negar qualquer modificação 
na estrutura de poder no 
país - inclusive a alteração 
na Constituição que prevê a 
escolha do sucessor de Pino­
chet. em 1989. pelos milita­
res. Segundo o ministro. os 
princípios do regime militar 
"não podem ser decididos 
num ato eleitoral"! 

As manifestações de rua. 
ue de há muito vêm agi-

Policiais pintam-se de negro para reprimir bairros populares no Chile 

tando o país. acentuaram-se. 
E a resposta dos militares no 
poder foi atacar a popula­
ção. Prisões em massa nos 
bairros operários. bombas e 
agressões a populares que. 
nas ruas. cobram seus direi­
tos. O Colégio de Medicina 
do Chile viu-se obrigado a 
denunciar que o gás usado 
por policiais contra os mani­
festantes contém "a lto nível 
tóxico. que pode provocar 
lesões irreversíveis e até a 
morte" dos atingidos. O gás 

provoca hemorragia inter­
na. afeta a vista e inflama a 
laringe. fígado e pulmões! 

Sem se atemori7ar. o povo 
continua seu enfrentamento 
aos militares no poder. No 
último dia 2 iniciou uma 
"Jornada de Desobediência 
Civil Patriótica". que prevê 
o não pagamento de impos­
tos e de mensalidades escola­
res e um minuto de greve por 
dia. além do boicote aos jor­
nais que defendem a dita-

dura de Pinochet. 
No dia 3. mais de 120 estu­

dantes foram presos. em 
conflitos de rua. durante sua 
segunda semana de greve. e 
o<; professores marcaram 
uma paralisação em solida­
riedade aos seus alunos. 
Para o dia 16 está marcada 
uma greve conjunta de 
secundaristas e universitú­
rios e. nos dias 2 e3 de julho. 
a administração de Pinochet 
poderú ser sacudida por umt~ 
greve geral. 

O poder dos sindicatos na Albãnia 
a uma solução satisfatória. 
mas. não havendo tal solu­
ção. o assunto é encami­
nhado ao Tribunal Popular. 
que toma a medida cabível. 

experiência de 40 anos de 
construção de obras-de usi­
nas hidrelétricas. Atual­
mente. constrói a l}.i.dfe-létri­
ca Enver Hoxha. em Ko­
man. com capacidade para 
600mil Kw. Jáestãoemfun­
cionamento duas turbi­
nas;Jf-aü'a'ndo montar ma1s 
duas. 

Os sindicatos ( l · niões Profissionais) possuem orga­
nizações de hase em todas as empresas da AJhânia, 
onde o índice de sindicalização chega a 1 OOo/c. E este o 
tema que o vice-presidente da CGT para a região Nor­
deste. Renildo Souza, ahorda neste artigo, comen­
tando as impressões que teve daquele país. 
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PUBLICADA POR EL CONSEJO GENERAL 
DE LAS UNIONES PROfESIONALES DE ALBAN!A 

Revista da União Profissional da Albânia 

Na Albânia. o sindicato é 
denominado União Profis­
sional. e está presente em 
todas as empresas do país. 
tanto as agrícolas quanto as 
fabrís. Só não existe nas 
cooperativas. já que aí tra­
ba I h a m os c a mpo!1eses 
cooperativistas e as relações 
de trabalho são distintas. 

Esta organi1ação sindical 
tem um Conselho Geral. que 
é eleito num congresso. com­
posto por um presidente e 
quatro secretários. Existem 
ainda os Conselhos Regio­
nais que abarcam o conjunto 
do país por regiões. O Con­
selho Regional tem apenas 
uma pessoa afastada da pro­
dução. que é o presidente. 

Todos os trabalhadores 
são membros das Uniões 
Profissionais. Cada setor 
específico possui organi7a­
ções de base sindicais: seto­
res maiores têm comitês com 
um comitê executivo co­
brindo o conjunto da 
empresa. Desta forma. cada 
empresa tem sua própria 
organi7ação sindical. vincu­
lada ao Conselho Regional 
da União Profissional. que, 
por sua ve7. subordina-se ao 
Conselho Geral. • 

Havendo qualquer tipo de 
problema na empresa. entre 
o op~rário e a administra­
ção. ele é discutido na orga­
ni7ação de base da União 
Profissional. dentro da 
empresa no setor específico 
onde o operário trabalha e 
juntamente com a adminis­
tração. Geralmente se chega 

O papel da União Profis­
sional é lutar pelo desenvol­
vimento das tarefas. dos 
planDs. objcti\-O!>tl motas daw 
construção econômica do 
socialismo: dcsenvohcr a 
emulação socialista: cimen­
tar a unidade entre os traba­
lhadores: lutar por melhores 
condições de trabalho: cui­
dar do avanço técnico c pro­
fissional dos opedrios c da 
sua formação política. São 
tarefas amplas. em diversos 
terrenos. que se completam e 
estão concentradas. princi­
palmente. para a mobili7a­
ção e educação comunista de 
todo o proletariado em 
torno da nccc!'>sidade de 
cumprir as tarefas de cons­
trução do socialismo. 

O PAÍS AVAN(A 

Em todas as fábricas que 
eu visitei na Albânia. os pró­
prios diretores eram mem­
bros das Uniões Profissio­
nais. Não existe muita 
diferença. A admini.,tração é 
um setor redu1ido. de pou­
cas pessoas. mas que não 
possuem privilégios em r~la­
ção aos que trabalham dire­
tamente na produção. 
Muitos. como eu jú comen­
tei em um outro artigo para 
este jornal. provêm direta­
mente da própria classe 
operária. 

A Albânia tem uma 

O país dispõe de várias 
usinas hidrelétricas e ter­
moelétricas. Hoje exporta 
energia. Todo o terntório 
albanês está eletrificado. A 
hidrelétrica de Koman 
garantirá o retorno de todos 
os recursos financeiros gas­
tos com a construção em 
apenas dois anos de opera­
ção. 

A Albânia também é 
autosuficiente em cereais 
panificáveis e dispõe de uma 
extraordinária malha de irri­
gação. superior a qualquer 
país da Europa. Exporta 
cromo. níquel e petróleo. 
tecidos. fios de e-obre e 
ou~ros produtos. 

E um paí' que nãó tem 
dívida externa. não recebe 
ajuda nem crédito--dê parte 
alguma. embora mantenha 
relações diplomáticas e 
comerciais com diversos paí­
ses do mundo. A Albânia. 
por isto. honra-se de cons· 
truir o socialismo com suas 
próprias força .... O país não 
tem impostos nem inflação. 
Lá também não existem 
desemprego. favelas. analfa­
betismo nem epidemias e 
outras chagas típicas do sis­
tema capitalista. 

r Derrota da direita nas eleições do Equador 

As manifestações populares leYaram ao isolamento e à derrota do ~overno de Fehre~; Cordero 

O governo conservador 
do presidente Leon Febres 
Cordero foi o grande derro­
tado nas eleições do último 
domingo. dia J·~. no Equa­
dor. Cerca de 8or·; dos 4.2 
milhões de eleitores compa­
receram às urnas para res­
ponder não à proposta da 
alteração da lei eleitoral e 
renovar 2 3 da Assembléia 
Nacional. que a partir de 
agosto contará com maioria 
oposicionista. 

Os resultados indicam 
uma crescente oposição do 
povo equatoriano à política 
econômica adotada pelos 
conservadores. que gover­
nam o país há dois anos. 
Febres Cordero assumiu 
prometendo "reconstruir" o 
Equador. mas tratou de 
abrir as portas para o capital 
estrangeiro e de submeter-se 

aos ditames do FM I no tra­
tamento da dívida externa. 
que atingiu a marca de 7 
bilhões de dólares. 

Outro fator que influen­
ciou as eleições foram as 
denúncias de corrupção 
apresentadas em março pelo 
general Frank Yar~as Pa7-
70S. Segundo o militar. que 
rebelou-se contra Febres e 
recebeu o a paio da Jl9..1ll:lla­
ção. o ministro da OOesa e o 
comandante do Exército 
teriam recebido comissões 
da empresa holandesa 
Fokker na compra de aviões 
acima do preço. 

O novo Congresso do 
Equador. que toma posse 
em agosto. será formado por 
4 7 deputados oposicionistas 
contra apenas 19 ligados ao 
presidente .. que terá dificul­
dades para manter sua 
orientação entreguista. 

CIA e "contras" envolvidos 
no tráfico de cocaína 

Ex-agentes da CIA. empresários nort~­
americanos e contras nicaragüenses traficaram ,. 
cocaína da Colômbia para os EUA, em 1984, e 
utilizaram o dinheiro da venda da droga para 
armar e treinar os mercenários que há cinco 
anos tentam derrubar o governo sandinista, 
segundo acusações feitas pelo casal de jornalis­
tas Tony Avirgan e Martha Honey. 

O casal de jornalistas norte-americanos 
entrou com um processo na Justiça de Miami 
pedindo indenização de cerca de 360 milhões 
de cruzados pelos ferimentos que receberam 
durante um atentado a bomba, em maio de 
1984, na Costa Rica, durante uma entrevista 
coletiva do contra-revolucionário Eden Pas­
tora. O atentado, segundo Tony e Martha, foi 
praticado por um grupo contrário à Arde 
(organização liderada por Pastora. que recen­
temente abandonou a luta armada contra o 
governo sandinista). O mesmo grupo é acu­
sado no processo de ter contratado um dissi­
dente tíbio para matar o emba ixador 
norte-americano na Costa Rica, Lewis Tamb. 
atentado que seria atribuído ao governo sandi­
nista e que serviria como pretexto para uma 
invasão norte-americana à Nicarágua. 4 

Entre os acusados de tráfico de drogas e do 
atentado na Costa Rica - que matou cinco 
pessoas e feriu 27. entre elas o casal Tony e 
Martha- estão o ex-subdiretor de operações da 
CIA. Ted Shackley, o ex-chefe de treinamento 
da CIA, Tom Clines. o dirigente do grupo 
"contra" nicaragüense FDN, Adolfo Calero e o 
tenente reformado John Siglaub, da Aliança 
Anticomunista MtJndiaL principal encarre­
gado em obter fundos para os contra­
revolucionários nicaragüenses. 

Chacina de satvadorenhos 
preocupa grupo dos EUA 
"Existem poucos lugares onde 1.900 assassi­

natos e desaparecimentos polít icos anuais- dos 
quais aproximadamente 90(lf foram cometidos 
pelas Forças Armadas- possam ser considera­
dos como algo rotineiro". afirma o grupo 
norte-americano de direitos humanos Am('l'i­
cas Watch. em seu relatório de 162 páginas 
sobre El Salvador, divulgado dia 28 de maio. 

Segundo Americas Watch. o governo de 
Napoleón Duarte. que está há dois anos no 'I 
poder. não conseguiu ainda controlar os mi li­
tares. enquanto o governo norte-americano. 
seu princi pai sustentá cu lo. "prefere justifica r 
ou negar a ocorrência de tais crimes." ao invés 
de tentar impedí-los". Enquanto os esquadrões 
da morte continuam a agir impunemente e as 
Forças Armadas persistem em seus ataq ucs 
indiscriminados contra a população ·civiL 
afirma o relatório. o governo dos EUA "parece 
contente em gastar 500 milhões de dólares por 
ano nesse pequeno país tropical". 

Segundo o America.1· Watch. o total de 1.900 
civis mortos em 1985 é apenas uma mostra dos 
crimes cometidos. porque normalmente é 
impo,sível verificar o número de morto'> 
depois das operações militares (Estima-se que 
cerca de 60.Cl00 pessoas já morreram em 
conseqüência da guerra civil) . 

Dois dias após a divulgação do relatório. 
grupos de direitos humanos de El Salvador 
denunciaram o "desaparecimento" de seis de 
seus membros na capital salvadorenha em 
plena lu7 do dia. 

Provocação _policial nos 
conflitos da Africa do Sul 
A "luta entre !~acções negras rivais" na favela 

de Crossroads. Africa do Sul- que de ixou um 
saldo de pelo menos 44 mortos c cerca de 
50.000 desabrigados, na última semana de 
maio - foi na verdade uma operação policial 
disfarçada para transferir os favelados para 
uma área mais distante da cidade "branca" do 
Cabo. segundo denúncias fe itas por grupos 
antiapartheid. 

Na versão oficial. Crossroads foi destruída 
durante os confl itos entre negros "vigilantes" 
(que colaboram com os policiais) c "camara­
das" (que se opõem à política racista do 
governo sul-africano). A versão no entanto é 
contestada. entre outros. pelo reverendo Alan 
Boesak. que visitou a favela c ouviu o tcstcmu- 1 
nho de pessoas ·que afirmam que a pol ícia 
apoiou os "vigilantes" c até chegou a incendiar 
25 hectares da área onde milhares de casas 
foram redu7idas a cintas. 

Existe um projeto do governo racista d~ 
transferir os habitantes de Crossroads c de 
outros guetos " ilegais" próximos à cidade do 
<;"abo p~ra uma nova "cidade negra" . .Jaye­
htsha. d1stante cerca de 30 Km . Os negros, no 
entanto. têm se recusado a sair de Crossroads. 
porque a maioria trabalha no Caho. Uma pri­
meira tentativa do governo em fatcr essa 
transferência forçada. em fevereiro de 19H5. 
provocou violentos distúrbios. com um saldo 
de 20 mortos. 

Os revisionistas poloneses 
agora nos braços do FMI 
O governo militar da Polônia continua 

reprimindo duramente a classe operária 
daquele país. mas. em compensação. mantém 
um relacionamento cada vez ma is dócil e servi l 
com os países imperialistas do Ocidente- isto 
para não falar do socia l-imperialismo sovié­
tico. que dispensa comentários. 

O país acaba de ser readmit ido no FM I, 
instituição da qual havia se afastado logo após 
a Segunda Guerra. H á cinco a nos que os revi­
sionistas poloneses vinham solicitando o rein­
gresso no Fundo. 

A população da Polônia é de aproximada­
mente 37 m ilhões. Só aos banqueiros ociden­
tais. o país deve J I bilhões de dólares. 
Considerada em relação ao número de habi­
tantes. a d ívida externa é maior do que a do 
Brasil. ou seja. o cidadão polonês "deve" mais 
que os brasileiros aos agiotas estrangeiros. 
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PC do B faz reunião para 
~ debater sucessão paulista 

O .~C do B paulista marcou para o próximo dia J 4 uma sem maior expressão nos movi-
re!lm~o. com. suas 135 Comi~sões Diretoras Municipais e mentos popul~res e particular-
D•stnta•s registradas na Just1ça Eleitoral preparando uma mente na cap1tal e na Grande 
Çonvenção Estadual, dia 13 de julho. Em 'pauta "a tática e 0 São P.a~lo". 
t1po de alianças que qu~remos nesta campanha eleitoral", . O dmge~te do PC do~ ~~u-
conforme declara o presidente regional do partido, Antônio h.sta ~onclu! que. em consequ~n-
Neto Barbosa c1a. o pengo Maluf. o pengo 

Pela legisiação vigente. os v~z .. rara a polarização entr~ ~ da direita. não é hip~tétic~ ma~ 
partidos recém-legalizados não d•re1ta. e as forças democrat1- bem re~L.e o.que esta em)o~o e 
precisam realizar Convenções. cas. A1 entra o problema Paulo a .Pres•denc1!1 da . R.epubhca. 
São os 1 1 membros das Comis- ~al.uf. que vai agrupando a po1s ~aluf nao des1stm .?e che-
sõe.s Regionais Provisórias que d•re1ta. o PDS. o PFL. o P~; e gar la . Para Barb?sa. era de 
deliberam sobre questões como representa o atraso mesmo - s~ esi:erar que d1ante dessa 
candidaturas e coligações. o comenta Barbosa. s1tuaça.o o PMDB busc~ss: 
PC do B paulista. porém. A campa~ha de Maluf até uma ah~nça ampl~. mas nao e ;; 
optou por uma consulta ampla agora conf1~ma que ~ ex- o que nos tem?s v1sto. Dentro ~ 
aos escalões intermediários e às governdor nao abre mao de d_o PM DB. alem do peso que _.§ 
bases. para dar peso maior à seus velhos métodos. Segundo tem os conservadores. como o 
sua tomada de posição formal se comenta nos meios políticos deputad<,> Roberto Cardoso ! 
perante 0 compli.cado 'e flu- paulistas. ele disporia de recur- Alves. ha t~do .um setor que .f 
tuante quadro pré-eleitoral no s~s da ordem de. lO~ milh~esde col,oc~ em pr~me1ro ~!ano a sua 

~stado. dotares e estana mclus1ve se pr~pna_ ele1çao e resiste a uma 
Gilberto Natalini (de barba ao centro) na porta de fábrica: candidatura com base no apoio operário 

Barbosa sintetiza da seguinte ~bstendo de comprar certas cohgaçao de po~ta a ponta." 
forma os objetivos do partido arcas do . PTB. no momento, f;larb,?sa con~1dera que uma 
na campanha: "Derrotar a por cons1derar inconveniente c<,>hgaça? l?a.r~•al:. apenas .. ao 
direita e contribuir para eleger P.ara ele. um esvaziamento ~1vel maJontano_. desmobl11za 
os democratas aos cargos amd~ ~a10r da ~a!ldidatura de ~o~ça~. que pod1~m ~rabalhar 
majoritários e proporcionais· AntoniO Ermmo. Com a JU to e: ~um pleltod!s~u.tado. 
eleger uma boa bancada d~ me~ma pobreza d.e es~rúpulos po~e d1f1cultar a v1tona. E 
comunistasparaaConstituinte elemvestesobreomtenor.bus- 1n.orma que.~ PC do B 
e Assembléia Legislativa : cando r1~<:ompor ~.~OS, e aguard~ .. o pos•c•oname.nto do 
construir 0 partido· e ajudar a sobre as .a•.xas de m1sena abso- PM D~. Se ele.topa coligar em 
unidade do povo"· Com isso luta na cap1tal- valendo-se. por toda lmha. coligamos: se não 
em vista. 0 PC do 8 deverá for- exe~pl~. da dist~ibuição de t~pa. _vamos discuti_r, pois ~ 
matizar dia 14 sua disposição c~mmhoes de cam1setas e cal- ~1reçao peeme~eb1~ta tera 
de coligar-se com 0 PM DB. ço:s na~ ~aveia~.. . •mpost<? .Un;t.a s1tuaçao nada 
pára os cargos proporcionais e AntoniO Er!'llmo - pro.sse- democrat1ca . 
majoritários. ajudando a eleger gue Barbosa -e uma cal'!dida- CAMPANHA NA RUA 
Orestes Quércia governador de tura conservador~ q~~ al!n~ou Enquanto não surgem estas 
São ~auto. E aguardará o pro- certos setores mais fl~lologico~ definições. os candidatos 
nunc1ame':lto da ~onvenção do ~oar~b~c~o~f~:~~~PTotos comunistas vão lançando suas 
PM DB. d1a 6 de rulho. t' · : qdue campanhas. Sexta-feira no 

_ con mua com a mesma at1tu e CJ b · · · · · 
MALliF E O PERIGO do ano passado, porém com u e Lap1anmho. vanas cen-

"Na medida em que vai se menos ef1ciência. E você tem a tenas de pessoas comparece-
configurando o quadro suces- candidatura Quércia.já canso- rama u~a chapada em fay?r 
sório. há uma tendência. outra lidada no PMDB. mas ainda das ca_nd•dat~ra~ de Aure~1o 

Barbosa: "Vamos derrotar-a direita e ajudar a umdade do pm·o" 

Peres. a Constltumte. Benedito 
Cintra e Antônio Fernandes (o 
Tonhão. operário vidreiro). a 
deputados estaduais. Mais 
uma vez a grande maioria dos 
presentes era de operários. Só 
entre os metalúrgicos da Sie­
mens foram vendidos 70 convi­
tes. havendo também boa 
presença de trabalhadores da 
Santa Marina. Mapri. Mafersa 
e outas fábricas da Zona Oeste. 
Compareceram ainda vários 
dirigentes sindicais. inclusive 
alguns diretores do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Osasco, 
que acabavam de vir ·de uma 

.assembléia onde a .entidade se. 
desfiliou da CUlj e foram co 
memorar na festa do PC do 8. 

Valadares (à direita) num ato do PC do B na campanha eleitoral de 1985 

Aliança Democrática em Sergipe 
Para os dez partidos legal­

mente organizados em Sergipe. 
existem três postulantes ao 
governo do Estado. Antônio 
Carlos Valadares (PFL). José 
Carlos Teixeira (PMDB) e Tâ­
nia Elias Magno (PT), faltando 
a definição apenas do PDT. 

Antônio Carlos Valadares 
tem como companheiro de 
chapa o progessista Benedito 
Figueiredo (PSB) e é apoiado 
pelo bloco popular do PMDB. 
liderado pelo prefeito Jackson 
Barreto, e pelo Partido Comu­
nista do Brasil. Enquanto isto. 
José Carlos Teixeira, que sem­
pre pertenceu às fileiras do 
PMDB. no momento em que 
os sergipanos se preparavam 
para jogar uma pá de cal na 
oligarquia rural do Estado, 
preferiu fazer uma aliança com 
o PDS malufista. abando­
nando as forças populares e 
progressistas em troco do 
apoio do reacionário Albano 
Franco. 

Já o PT. com o puritanismo 
tradicional. "prefere não se 
misturar". como argumentam 
seus militantes. Corre por isto 
fora do curso político. favore-

cendo as correntes mais con­
servadoras na prática. 

O POVO JÁ DECIDIU 

Enquanto a candidatura de 
Valadares entra em fase de 
ascensão, a de José Carlos T ei­
xeira entra em declínio acele­
rado. Mais de 20 lideranças 
interioranas do PMDB. des­
contentes com a coligação de 
seu partido com o malufismo, 
já declararam seu apoio a Vala­
dares. Todos estes líderes são 
de opinião que "Teixeira malu­
fou e não merece confiança do 
povo". 

As adesões à candidatura 
democrática de Valadares não 
ficam apenas nas lideranças. 
Pesquisas feitas recentemente 
por partidários de seu adversá­
rio comprovam que o nome de 
Antônio Carlos Valadares 
subiu muito na preferência 
popular, enquanto Teixeira 
perdeu mais de 20 por cento da 
popularidade. Os pesquisado­
res se envergonham de liberar 
os resultados para a imprensa, 
tamanha foi a perda de prestí­
gio de seu candidato. Em três 

municípios. Simão Dias. São 
Cristovão e Estância. os parti­
dários do PDS PMDB foram 
vaiados e escorraçados pela 
população. 

Enquanto isto. Valadares 
tem sido recebido com mani­
festações espontâneas de apoio 
em todos os lugaref> em que 
aparece. Os pedessistas já 
conhecem este tipo de reação 
populár. Quando Jackson Bar­
reto era candidato a prefeito. 
era a.pláudido e apoiado pele 
povo, enquanto o candidato de 
Albano Franco muitas vezes 
nem conseguia falar. 

O Partido Comunista do 
.Brasil deu uma contribuição 
Importante para a viabilização 
do nome de Valadares à suces­
são estadual. Edvaldo Noguei­
ra, candidato a deputado 
estadual do PC do B, lembra 
que "mesmo contra a vontade 
das força~ reacionárias, a 
Aliança Democrática foi man­
tida no Estado de Sergipe, e ela 
se faz necesária neste momento 
para pôr fim ao domínio polí­
tico da oligarquia rural da fa­
mília Franco". (da sucursal) 

A maratona de um 
candidato comunista 

Gilberto Na ta lini, 
candidato a deputado 
estadual pelo PC do B 
de São Paulo, já anga­
riou um expressivo 
apoio na Zona Sul da 
capital, onde concentra 
seu trabalho. A chave 
deste sucesso para 
enfrentar a campanha 
milionária de outros "' 
candidatos é muito tra- ~ 
balho, sinceridade e a ! 

'O 

simpatia que a popula- ~ 
ção tem pela combativi- f 
dade dos comunistas. 8 

8 
A campanha de Natalini .f 

começa invariavelmente de 
madrugada e vai até altas horas 

Pau~a na campanha para fa1er receita médica. no .Jardim l<t•rmher~ 

da noite, inclusive nos domin­
gos e feriados. "Trabalho de 18 
a 19 horas por dia". diz ele. que 
mora há mais de três anos em 
um dos bairros mais pobres da 
Zona Sul. Capela do Socorro. 
Sua popularidade é inquestio­
nável entre os operários, fave­
lados e moradores dos bairros 
pobres,devido à presença cons­
tante em todas as principais 
reivindicações da população e 
ao atendimeto médico que 
presta gratuitamente. 

No domingo. I'? de j unho. a 
reportagem da Tribuna Operá­
ria acompanhou o candidato 
do PC do B numa dessas jorna­
das. Gilberto saiu da sede do 
comitê de campanha as H horas 
junto com Ester Nolasco. 
assessora do Sindicato dos 
Metalúrgicos. A primeira visita 
foi à casa do metalúrgico Rai­
mundo. da fábrica Magal. 
7.oreia. como é conhecido. 
mora uma rua de terra do 
bairro Grajaú. Foi junto e. 
como inúmeros outros operá­
rios,está apoiando os candida­
tos do PC do B na área -
Aurélio Peres e Gilberto. 

Gilberto tem programado 
um encontro com Arisvaldo. o 
popular Ari. tesoureiro da 
Sociedade Amigos de Bairro 
do Barro Branco. Quase todos 
os moradores daquele bairro 
são operários como Ari. que é 
metalúrgico da Filtros Mann. 
Logo ao lado de sua casa tem 
um boteco que é o ponto de 
encontro dos moradores. Gil­
berto é apresentado a umas dez 
pessoas. Todas se mostram 
simpáticas ao candidato. que 
recebe apoio inusitado de Gil. 
um ex-eleitor do PDS - desen­
cantado com sua prática - mas 
que agora vai ap01ar Gilberto e 
Aurélio Peres. Gil. secretário 
da SAB. muito popular no 
bairro. afirma que já conhecia 
Gilberto da época em que ele 
trabalhava no Posto de Saúde 
do Cangaíba. na Zona Leste. E 
explica: "Você é franco. diz a 
verdade". 

Candidato presta 
serviços: oitenta 
consultas ao dia 

Nestes bairros proletários 
não se nota o ranço anticomu­
nista. Ari encontra a família de 
um amigo e enquanto eles 
examinam o "santinho" com a 
foice e o martelo, vai expli­
cando: "Vocês precisam conhe­
cer melhor o PC do B; não é 
como a propaganda dos milita­
res dizia". Depois de informa­
dos .eles con~ordam - querem 
apo1ar candidatos que não 
desapareçam depois das elei­
ç<1cs. E citam o exernrlo do 

deputado Artur Alves Pinto. 
hoje \ice-prc!e1to. em 
quem votaram em 1982 e que 
nunca ma1s apareceu por lá. 
nerp cumpriu suas promessas. 

E hora do almoço e Gilberto 
se prepara para ir a outro 
bairro. Antes acerta com Gil 
um atendimento médico na 
ga.ragem de sua casa. A saúde 
da população tem sido uma 
preocupação sua desde a época 
de estudante. Gilberto foi um 
dos fundadores da Associação 
Popular de Saúde (APS). em 
1978: atualmente é diretor do 
Sindicato dos Médicos e res­
ponsável pelo setor de saúde do 
Conselho Comunitário das 
SABs de Campo Limpo 
Atende diar iamente uma 
média de 80 pessoas nos mais 
variados locais. 

Cada um ajuda como 
pode. Um tipógrafo 
imprime "santinho" 

No Jardim Reimberg o PT 
tem alguma influência. mas 
com pouco tempo de bate­
papo muitos petistas revêem 
sua posição. Seu Geraldo. um 
velho mineiro. junto com seus 
três filhos,é filiado ao PT. De 
enxada na mão. ouve o candi­
dato do PC do B e no final da 
conversa promete seu vot-o e 
exclama: "A gente muda de 
partido. uai!". 

Nesta caminhada Gilberto 
enc~mtra um antigo compa­
nheiro de lutas da época em 
que era residente no Hospital 
Gastroclínica: Remi Vieira 
enfermeiro. Bastante emocio~ 
nado de encontrar um amigo 
que não via há vários anos. ele 
promete arrumar mu itos votos 
ali: "Pode deixar que a gente 
põe a molecada prá 'jambrar' " . 
No meio da rua. 7.oreia vai 
apresentando outras pessoas. 
que pedem material de campa­
nha. 

A falta de material de propa­
ganda é uma dificuldade. Mas 
Carlos Augusto. um sergipano 
que trabalha de gráfico há 20 
anos. já deu sua contribuição à 
campanha. Na sua casa ele tem 
un;a. pequena impres.sora tipo­
graflca manual. Os t1pos estão 
espalhados por cima da mesa e 
~os móveis e foi dali que saíram 
Impressos os cartões de apre­
sentação do candidato a depu­
tado do PC do B. Carlos, muito 
popular. é líder de um time de 
futebol e faz parte da Socie­
dade Amigos de Bairro. 
Mesmo trabalhando na gráfica 
de um candidato do PMDB. na 
despedida confessa: "Gilberto. 
pode contar com meu apoio". 

Ao contrário de Gilberto 
que recebe espontaneamente~ 

apoio sincero dos eleitores. a 
maioria dos candidatos dos 
outros partidos se utili1a do 
dinheiro para comprar votos. 
E~ frente à casa do grúfico. 
Gilberto encontrou um cabo 
eleitoral do Maluf. natural ­
mente em troca de dinheiro. 
G~lberto revelou tjUe foi preso 
se1s vc;es por participar de 
manife-;taçõeo, populares 
durante o governo Maluf. 

Antônio J-lorêncio Lopes 
mora numa ru<llinha esbura­
cada como tantas outras 
daquela periferia sofrida de 
São Paulo . Ele é aposentado. 
recebe a mísera pensão de C t$ 
800.00 por mês e se mostra bas­
tante entusiasmado com as 
propostas do PC do B. Como 
velho operário, d17: "O peão na 
fábrica é considerado como um 
cachorro. O patrão fica de olho 
nele e não pode conversar nem 
com o companheiro". 

O tempo é curto e cada visita 
domiciliar é rápida. Após um 
cafezinho ou uma cachaça -
que é a maneira do dono da 
casa agradar o visitante -já se 
parte para outra. Daí à pouco 
será o jogo Brasil x Espanha. 
mas Gilberto já tem marcada 
uma reunião_ com as mulheres 
do Jardim Angela e. à noite. 
um encontro com representan­
tes de se1s bairros. Por volta da 
meia noite é que o candidato 
vai descansar. 

"Gilberto e Aurélio 
são de confiança", 
diz um operário 

Durante cada manhã a visita 
às portas de fábricas é sagrada. 
A maioria dos cabos eleitorais 
do candidato do PC do B tra­
balha em fábricas. No dia 3 Gil­
berto foi até a Filtros Mann 
parabeninr os metalúrgicos 
que no dia anterior haviam 
escolhido novos membros da 
Cipa (Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes). Sob 
um frio cortante. os trabalha­
dores vão chegando e fazendo 
uma rodinha em torno do can­
didato. Antônio Pereira. con­
trolador de qualidade, explica: 
"Já conheço o Gilberto e ele 
está sempre na luta aí com a 
gente. Ele e o Aurélio são duas 
pessoas da nossa inteira con­
fiança. A maioria vai votar nos 
dois". 

Gilberto tem um trabalho 
amplo e por isso vários peque­
nos comerciantes têm apoiado 
sua candidatura. Um deles, 
Deusdete Nascimento, dono de 
um bar próximo ao comitê elei­
toral. vai oferecer o lanche para 
a boca de urna no dia da elei­
ção. "O Gilberto é fora de 
série", comenta. (Domingos 
Abreu) 



4 NACIONAL 

Pelo vot o de 30 
de "ieuo;; 66 mem­
bro\, o Senado 
Federal aprovou 
quarta-feira, dia 4_, 
um projeto regu­
lamentando a pro­
paganda eleitoral 
gratuita, que prati­
camente exclui os 
chamados peque­
nos partidos do 
acesso ao rádio e à 
TV. Como a Câ­
mara havia apro­
vado outro proje­
to, mais aberto, 

ue não foi levado 
m conta, cria-se 
ssim um perigoso 

~ ;mpasse legislati­
o. 

O projeto aprovado tra7 a 
assinatura dos líderes dos 
três chamados grandes par­
tidos no Senado: Alfredo 

ampos. do PMDB. Carlos 
Chiarell i. do PFL. e Murilo 
Badaró (biônico). do PDS. 
E. logo no primeiro pará­
grafo de seu artigo primeiro. 

stabelece que as duas horas 
,<diárias de propaganda elei­
toral gratuita no rádio e tele­

i são serão distribuídas 
ntre os partidos "na pro­

porção de suas bancadas no 
Congresso Nacional". Com 
isso. praticamente se exclui 

a propaganda gratuita os 
pequenos partidos. que na 
sua maioria não estavam 
-;equer formados. ou legali-
7ados, quando se elegeram 
os atua is deputados e sena­
dores. em novembro de 
1982. 

"Querem achar um 
elixir da longa 

vida partidária" 

... Pelo critério do Senado 
... (veja a tabela ao lado). 11 

pequenos partidos terão que 
dividir entre si menos de 

' I<W( do horário gratuito; 
- enquanto qt1t! mais de '90Q­
• . icarão para o PMDB. PFL 
~ e PDS. justamente os parti­
f•(los cujos líderes no Senado 

impuseram o critério . 
I' I 

Como por ironia. o 
• mesmo projeto. contra­
r iando a legislação a nterior, 
libera a pro paganda paga 
nos ó rgãos d e imprensa 
escrita . E como se os líderes 

(dos "gra ndes" no Senado 
·dissessem: na propaganda 
-gratuita. não há democra-
-éia. nem equitatividade: mas 
· ha propaganda paga vigora 
a mais irrestrita liberdade ... 
desde que se tenha dinheiro 
para comprá-la . evidente­
mente. 

Ao aprovar este projeto, o 
Senado busca perpetuar, 
nas eleições de novembro. a 
mesma composição partidá­
ria e política que caracterin 
o Congresso atual. majorita­
riamente conservador . 
Tenta conter a tendência , já 
apurada nos Estados. para 
1:1ma renovação da ordem de 
:YOOf ou mais dos parlamen­
tares. E procura surrupiar 
-ao eleitorado o direito de 
:·ulgar ele próprio, após 
ouvir as propostas de cada 
um. quais os partidos real­
mente grandes e quais os 
realmente pequenos . 

A meta dos "três 
grandes" era 

-mesh1o o impasse 
"' 
<Jt 
·f Após a votação de quarta­
feira , comentava-se no Con­
gresso que o grande articu­
l.ador deste golpe na liderao-

. ça partidária fora o senador 
_Carlos Chiarelli, líder do 
"PFL mas eleito pelo PDS do 
~io Grande do Sul. E corria 
a versão de que o empenho 
de Chiarelli se devia a um 

· ~tálculo de ordem pessoal, já 
que ele concorre à reeleição 
~ste ano e. no Rio Grande do 
Sul. o proJeto do Senado 
t,tssegurana ao PFL li 
minutos à mais. 

Os defeitos do projeto do 
~enado. porém. vão mais 
adiante. Como se sabe. a Câ­
mara dos Deputados apro­
\ ou. duas semanas antes. 

Chiarelli (à direita), 
Radarú e Campos: propa~anda 

paga, para quem pode: ma.; 
gratuita sú para os grande' 

outro projeto de lei regula- _ 
mentando a propaganda 
eleitoral (ver TO n'~ s 266 e 
267). O projeto da Câmara 
foi resultado de um acordo 
entre o conjunto das lideran­
ças dos partidos. grandes ou 
pequenos, representados 
naquela Casa . E prevê uma 
distribuição de horários 
mais equitativa. ou. melhor 
di7endo. menos leonina. ao 
distribuir um terço do horá­
rio eleitoral, em quotas 
iguais. entre todos os parti­
dos representados no Con­
gresso 

O curso norma I das coisas 
seria que o projeto da Câ­
mara fosse apreciado no 
Senado. aprovado. rejeitado 
ou modificado e. em segui­
da. voltasse à Câmara para 
votação fin .. t. Ocorre que o 
Senado. sob a batuta dos 
líderes dos " três grandes". 
nem tomou conhecimento 
do projeto da Câmara. Sim­
plesmente ignorou-o. ao 
aprovar um outro projeto. 
que passa a transitarem sen­
tido contrário. na contra­
mão. por assim dizer. 

Cria-se com isso um 
impasse legislativo - c os 
autores da manobra. sorri­
dentes. não escondem que 
seu objetivo era justamente 
este. Com dois projetos con­
traditórios. sobre o mesmo 
assunto. transitando em 
direções opostas. ninguém 
sabe como ficam as regras 
da propaganda eleitoral, e 
isto a menos de 100 dias do 
início de sua transmissão. E 
o próprio Poder Legislativo, 
ao não cumprir sua obriga­
ção. sofre as conseqüências. 
pois já se fala em passar o 
assunto para o Conselho 
Político da Presidência da 
República, que é um órgão 
do Executivo. 

Uma tentativa de 
perpetuar a 

composição atual 

A atitude da liderança dos 
"três grandes" no Senado 
revoltou todos os setores 
interessados em eleições 
democráticas e limpas. 
inclusive vários senadores. 
O senador José Ignácio 
(PM DB-ES), em discurso, 
qualificou-a como "uma 
tentativa dos partidos majo­
ritários no Parlamento de 
descobrir um elixir da longa 
vida para sua própria longe­
vidade política". e concluiu: 
"Embora pertencendo ao 
PMDB. não possodeixarde 
levantar minha voz contra 
este projeto que esmaga as 
minorias" . O senador 
Severo Gomes (PM DB-SP). 
ouvido pela TO. avalia que. 
frente ao impasse. "deverá 
ser feita uma grande mobili­
zação dentro do Congresso. 
de deputados e senadores de 
todos os partidos, pois não 
se pode ir para uma Assem­
bléia Constituinte sem que 
haj·a espaço para os parti­
dos colocarem suas propos­
tas". Já o senador Jamil 
Haddad (PSB-RJ) declarou 
~ TO: "O projeto é um 
casuísmo idêntico. aos que o 
PM DB combatia no pas­
sado. O processo de eleição 
da Constituinte fica prejudi­
cado, pois esta foi uma 
jogada dos conservadores 
para impedir que os partidos 
progressistas coloquem suas 
propostas para a opinião 
pública. (Bernardo Joffily) 

Compare os dois projetos: 
no do Senado, o tempo dos três 

"grandes partidos" passa de 
620/o para 90o/o, às custas dos 

onze partidos restantes 

Partido 

PMDB 
PFL 
PDS 
PDT 
PTB 
PT 
PCB 
PCdoB 
PMB 
PL 
PDC 
PSC 
PPB 
PSB 

Total 

Deputados Senadores M:nutos no . Minutos no 
atu<'is atuaís Projeto Projeto 

217 
126 

72 
25 
13 

6 
3 
2 
2 
2 
3 
4 
1 

3 

22 
23 
14 

3 
1 

2 
1 
I 

2 

da Câmara• do Senado 

39'09" 52'37'' 
21 '23" 32'48" 
14'56" . 18'56" 
6'10" 6'10" 
7'00" 3'05" 
5'11" 1'19" 
3'25" 0'39" 
3' 18" 0'26" 
2'04" 0'26" 
3'38" 1 '06" 
1'18 " (' 56" 
3'18" 0'56" 
2'58" 0'13" 
3'57'' 1 '06" 

120'00" 120'00" 

• Nota tomou-se como exemplo o caso do Estado de São Paulo 
• ' .. .I &! • .J ' • 1" j\ 
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Encontro do PT: nova 
mostra de sectarismo ~ 
Nos dias 30 e 31 de maio e 1 1~ de junho realizou-se em São Paulo · 

o IV Encontro Nacional do PT. Os delegados presentes considera­
ram por esmagadora maioria que a única "coligação" do partido 
nas próximas eleições seria no Rio de Janeiro. Embora o candidato 
lançado pelo PT, Fernando Gabeira, seja filiado ao partido, 
declara-se a favor da constituição de um "Partido Verde". O apoio 
ao candidato do PMDB em Salvador, Valdir Pires, aprovado por 
55% do Diretório Regional do PT na Bahia foi desautorizado pelo 
Encontro Nacional. 

A questão das coligações e alian­
ças para as eleições de novembro 
foi um dos pontos importantes de 
discussão do Encontro do PT. Não 
que tenha provocado grande dis­
cussão. A esmagadora maioria dos 
delegados pronunciou-se contra 
coligações com o PMDB. "um par­
tido da burguesia, que não defende 
os direitos dos trabalhadores", 
se~undo o assessor de imprensa do 
Diretório Nacional do partido. O 
Encontro também considerou por 
consenso que não dava para apoiar 
um ex-ministro do governo José 
Sarney. 

Tinha-se a imprensão de um 
espetáculo ensaiado à exaustão 
nos bastidores. Na hora da apre­
sentação, faltou calor e animação. 

Em decorrência da decisão, os 
petistas da Bahia terão de realizar 
um novo Encontro Regional para 
rever sua posição. A interferência 
da direção nacional no diretório 
regional baiano foi uma nova mos­
tra de sectarismo, uma demonstra­
ção de que o PT é incapaz de 
participar da coli~ação contra a 
direita que, na Bahia, é encabeçada 
por Antônio Carlos Magalhães. 
Com essa estreiteza política o par-

tido perdeu uma oportunidade de 
somar forças contra a direita orga­
nizada no Estado da Bahia. Sem 
nenhuma possibilidade de vencer 
as eleições, o PT ainda divide e 
debilita o campo das forças pro­
gressistas, como faz nos demais 
Estados. 

A questão que mais polarizou o 
encontro foi a participação de 
tendência e partidos clandestinos 
no PT. O grupo "Alternativa Ope­
rária Popular", que aglutina essas 
correntes, perdeu espaço na com...., 
posição do novo Diretório Nacio­
nal, eleito pelo IV Encontro do 
partido. Dos 80 membros (68 efeti­
vos e 12 suplentes) o grupo elegeu 
27,2%, contra os 34%anteriores. O 
grupo "Articulação", hegemônico, 
ficou com 72,8%. 

O Encontro também ratificou 
por unanimidade a expulsão dos 
militantes do PCBR que no dia 11 
de abril assaltaram uma agência do 
Banco do Brasil em Salvador a pre­
texto de envio de recursos para a 
Nicarágua. 

A presença das tendências será 
melhor discutida. Mas o PT deci­
diu não apoiar a existência de "par­
tidos dentro do partido". 

t'ila do leite em São Paulo, um novo "acrifício para o" trabalhadores 

P"\fnl , 

Falta leite, carne ... 
e o governo nada faz 

L------------------------~ Agravaram-se nos últimos dias os problemas na área de abaste­
cimento de alimentos, em especial do leite e da carne. A especula­
ção campeia livre e no seu rastro o congelamento dos preços vem 
sendo sistematicamente burlado. O povo sofre as conseqüências, 
mas o governo mostra-se incapaz de encontrar uma solução. Uma manobra r~steira 

Desde que a Lei de Propa­
ganda Eleitoral entrou em 
discussão. duas tendências 
se opuseram no Congresso 
Nacional. Uma visava asse­
gurar provilégios para os 
grandes partidos em detri­
mento dos menores. que 
ficariam aplastados. Outra 
procurava garantir um 
espaço mínimo para que 
todos os partidos tivessem 
acesso ao rádio e TV. Num 
processo de negociação. 
complexo. demorado. os 
líderes de todos os partidos 
na Câmara terminaram se 
compondo em torno de uma 
proposta. apresentada pelo 
PC do B. prevendo que pelo 
menos um terço do horário 
de propaganda eleitoral 
seria distribuÍdo em quotas 
iguais entre os partidos 
representados no Congresso. 

EM Sl!SPENSO 

Agora. o Senado procura 
atropelar a iniciativa da Câ­
mara. aprovando o seu pro­
jeto. negando na prática o 
direito de propaganda aos 
partidos com pequena repre­
sentação no Parlamento 
atual. Macomunaram-se 
para isso os líderes do PFL. 
PMDB e PDS no Senado. 
desconhecendo o projeto da 
Câmara e aprovando um 
outro que significa um golpe 
rasteiro na liberdade parti­
dária e na lisura das eleições 
de novembro. 

Estes senhores. velhas 
raposas, não esperam que a 
Câmara vote seu projeto. 
mas tampouco votaín o pro­
jeto da Câmara. criando 
assim o impasse. A definição 
das normas para a propa­
ganda eleitoral permaneceu 
em suspenso. já às vésperas 
das convenções partidárias. 
E os pequenos partidos 
ficam ao relento. na indefini­
ção de como proceder. 

A prevalecer a intenção de 
Chiarelli. Badaró e Camar­
go. estaria comprometida a 
liberdade de organi7ação 
conseguida até agora. 
mesmo esta limitada. A deci­
são do Senado é reacionária . 

Opinião parlamentar 
Haroldo Lima 
líder do PC do B 

na Câmara 

E desencadeia uma crise que 
pode tomar maiores propor­
ções . Os líderes que coman­
daram este processo nada 
ficaram devendo aos do 
antigo partido da ditadura. 

A democracia nas eleições 
de novembro. a liberdade e 
soberania da Assembléia 
Constituinte exigem uma 
solução rápida e justa para o 
impasse. dentro do âmbito 
do Poder Legislativo. E para 
isto é ind ispensável que a 
Nação. o povo. as entidades. 
os partidos. todos façam 
chegar sua vo;. protestando 
junto à mesa do Senado. às 
lideranças do PM DB. PFI. e 
PDS naquela Casa. pressio­
nando as direções dos parti­
dos e sua<; bancadas parla­
mentares. 

DIREITO 
DOS ELEITORES 

O acesso dos partidos 
políticos à propaganda gra­
tuita em cadeia de rádio e 
televisão. em termos que 
permitam a todos exprimi­
rem suas plataformas e apre­
sentarem seus candidatos. é 
também um direito dos elei­
tores. Sem ele. não haverü 
como fa7er valer de fato a 
vontade dos cidadãos nas 
urnas em 15 de novembro. 
tão importante para os desti­
nos do turtuoso processo de 
superação da ditadura que 
vivemos atualmente. 

O caso do leite é certamente o 
mais grave. Já provocou pelo 
menos uma vítima fataL Manoel 
Luís Raimundo, um senhor de 55 
anos. que morreu na manhã do dia 
2 depois de sofrer um ataque car­
díaco numa fila do leite improvi­
sada diante do supermercado 
Adauto no subúrbio de Curitiba. 

Estima-se que a oferta do leite ao 
consumidor declinou de 50 a 70()1-
em poucos dias. Falta. sobretudo. 
o tipo Especial (ou C). o de menor 
preço e, por isto mesmo. o mais 
acessível e procurado pela popula­
ção. Com isto. na prática o conge­
lamento acaba desmoralindo. Os 
que conseguem comprar a merca­
doria são forçados a levar os tipos 
B ou A. 

Embora a escasse7 venha sendo 
atribuída quase que exclusiva­
mente aos preços relativamente 
baixos pagos ao pecuarista e a 
pequena margem de lucro no setor 
seja. de fato. uma tendência já his­
tórica. há muitos indícios de boi­
cote. "Foi de uma hora para outra 
que o leite sumiu", comenta um 
comerciante. O fato é. no mínimo, 
curioso. 

No caso da carne bovina, tam­
bém rara no mercado. a especula­
ção. o boicote e artimanhas de toda 

a ordem para burlar o tabelamento 
viraram rotina. O boi. por sinal. 
tornou-se uma grande atração 
para os que até o Plano Cru1ado 
aplicavam grandes somas no mer­
cado financeiro - hoje pouco atra­
tivo. As infrações contra o 
tabelamento são constantes. 

A arrouba do boi gordo aos 
açougues foi tabelada a C1$ 
215.00. mas os preços cobrados 
pelos frigoríficos estão entre Cz$ 
250.00 e C1$ 260.00. Na região do 
ABC. 150 açougues fecharam as 
portas em protesto na semana pas­
sada: 600 outros só estão comercia­
li7ando aves e frios . Na capital 
paulista. os açougueiros farão uma 
manifestação nesta segunda-feira 
diante da Cobal. Em várias outras 
regiões ha problemas semelhantes. 

Isto tudo não só ocorre ao arre­
pio da lei como. sobretudo. sob as 
barbas do governo. que tem se'f 
mostrado impotente para fa1er 
valer sua própria decisão de conge­
lamento. Tudo que fe; até o 
momento foi anunciar que vai 
importar leite c carne bovina (o 
fato de o país ter exportado 145 mil 
toneladas deste último produto no 
ano passado dá uma pálida idéia 
da anarquia que preside o sistema 
econômico). 

Multinacional do computador 
viola legislação brasileira 

Há alguns dias a associação do 
grupo Gerdau com a multi nacional 
norte-americana IBM para a cons­
tituição da empresa GSL na área 
da informática. foi alvo de debates 
no Congresso. Alguns parlamenta­
res observam que a constituição 
desta joint-1·enture não é senão um 
meio de burlar a reserva brasileira 
de mercado para micro e mini 
computadores. 

A empresa atuará no campo do 
aluguel de máquinas e prestações 
de serviços - em particular no que 
diz respeito a elaboração de pro­
gramas para micro e mini compu­
tadores . Formalmente, será 
constituída com 70o/c de ações 
nacionais. do grupo Gerdau. e 30% 
estrangeiras. da IBM. Aparente­
mente o controle ficará nas mãos 
de brasileiros. sem qualquer risco 

para a reserva de mercado. Mas 
isto é só na aparência. 

A IBM é a maior empresa do 
mundo na área de informática. 
Detém cerca de 60% do mercado 
mundial de computadores. No 
Brasil, fornece de 70 a 809t dos 
computadores de grande porte, 
faixa que não é coberta pela lei da 
informática. É, ainda, a empresa 
que obteve maior lucro líquido em 
todo o planeta durante o ano de 
1985. 

A multinacional norte-america­
na dispõe de grande capital (acu­
mulado em todo o mundo) e tem 
larga experiência no setor. Com 
pouco tempo de atuação, a asso­
ciação IBM-Gerdau poderá facil­
mente dominar o mercado que 
pretende explorar. É contra isto 
que o povo brasileiro tem que estar 
atento. 
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Congresso votará lei que 
combate latifúndio urbano Torturadores 

ainda impunes 
Cláudio Vallejos. ex-suboficial da 

Marinha arge~tina, durante seus oito 
anos de atividade no serviço secreto 
navaL matou cerca de 40 patriotas que se 
opunham à ditadura militar naquele país. 
l-oi J')re"o recentemente J')ela Polícia Fede­
ral no Brasil. Não pelos cnmes que prati­
cou mas porque vendia aos ·órgãos de 
imprensa suas tenebrosas histórias de tor­
turas. seqüestros e execuções.A venda 
deste material foi considerado como um 
"trabalho" remunerado, coisa a que o 
citado bandido estava impedido de fazer 
por estar no país com visto de turista. 

CÚMPLICES BRASILEIROS 

Mas para apimentar seus relatos - e 
talvez receber cachês mais altos- o tortu­
rador não esquecia de citar nomes de seus 
cúmplices brasileiros. Assim, em relação 
ao assassinato do músico Tenorinho, 
desaparecido desde 18 de março de 1976, 
ele revelou que a decisão da execução foi 
fruto de uma reunião com o então minis­
tro conselheiro da embaixada brasileira 
na Argentina. Marcos Cortes e com os 
majores do SNI Souza Batista e Pereira 
Filho, que atuavam neste país. Disse 
ainda que outros oficiais, como o major 
Batista Veiga e os capitães Dario Bar­
bosa, Mario Lagos e Visconte serviam no 
SN I neste período e certamente souberam 

.• :, do assassinato do ex-pianista de Vinícius 
de Morais. 

r I 

Pois bem, Vallejos está preso no Brasil 
por "trabalhar". Na Argentina diversos 
generais foram parar no banco dos réus 
pela prática de torturas, inclusive ex­
presidentes da República. Corretamente 
os argentinos pretendem expor à execra­
ção pública e banditismo do regime mili­
tar e impedir a repetição de ta.is 
barbaridades. As mães da Praça de Mato 
e os democratas argentinos têm recla­
mado inclusive das vacilações do governo 
na condenação dos criminosos. 

IMPUNIDADE VERGONHOSA 

E no Brasil, o que acontece? O sr. Mar­
cos Cortes, que achava melhor matar 
Tenorinho para "não comprometer" o 
governo brasileiro, longe de sofrer q~al­
quer punição, foi promovido a embatxa­
dor do Bras.il na Austrália. Os majores e 
capitães do SNI continuam por aí, sem 
que se saiba de qualquer pun!ção- é poss!­
vel inclusive que já tenham stdo promovt­
d é que continuem bisbilhotando a vida 
dos brasileiros no SNL O próprio SNI, 
que até Tancredo Neves ac.usava de s~ ~er 
transformado em instrumento poltcta­
lesco, continua sob direção dos generais e 
com alto prestígio, dando "pitacos" nas 
greves, nos Planos de Reforma Agrária e 
movimentos sociais. Torturadores per­
manecem em postos chaves da adminis­
tração. Um colaborador graduado dos 
serviços secretos, como o sr. Romeu 
Tuma, foi promovido a chef<: da Polícia 
Federal. Nenhum general fot ao menos 
incomodado. O tristemente famoso gene­
ral Newton Cruz, reconhecido como 
mandante e executor direto da morte de 
Alexandre Baumgarten, circula liyre­
mente, distilando seu veneno e amda 
anunciando sua candidatura à Consti­
tuinte. O processo instaurado contra ele 
ficou perdido na gravatinha borboleta de 
um delegado carioca. 

PlJNIR OS CRIMINOSOS 

Quando se fala em apu.rar e. punir os 
criminosos torturadores, tmedtatamente 
os generais - em defesa própria - berram 
contra o revanchismo. Estes pseudo­
tutores do país guardam a tortura como 
um recurso que ainda pretendem usar. Na 
campanha pela Constituinte é u~a tarefa 
de grande importância. denu ncta_r esta 
prática e lutar por mecamsmos legats.pa.ra 
punir exemplarmente os responsavets. 

(Rogério Lustosa) 

. DE OLHO NO LANCE 

Augusto Ruschi 
O Brasil perdeu um de seus grandes cientistas, 

Augusto Ruschi . Durante década~ ele se 
dedicou à defesa da natureza e, em parttcular, ao 
estudo dC's beija-flores. 

Há tempos Ruschi estav.a gr~v~mente doente 
e, em janeiro deste ano, fot no.ttcta de capa nos 
principais órgãos da grande t":lprensa po~que 
decidiu submeter-se a uma "paJelança" - ntual 
indígena que pretensamente .o livraria do mal 

c ' que a medicina não conseg~Ira trata.r. Chega­
. ram a anunciar que o naturahst~ esta na .~ur~do . 

O fato serviu para desacreditar a Cie~ci,a .e 
incentivar as magias, represento~ uma VItona 
parcial e temporária do obscuran,tiSf!lO ~ont.ra o 
progresso. Lamentável que o propno ~Ientista. 
certamente perturbado com os sofnmentos, 
tenha se prestado a esta exploração. 

A morte de Ruschi, menos de seis meses 
depois da tal "cura~· restabelece tragicamente as 
co1sas no séu lugar. As soluções para os pro~le­
mas do mundo, sejam da saúde ou da, vtda 
social, só podem ser enco!'ltEadas a.tr.aves da 
ciência. As magias, superstiço.es, a atividade de 
supostos espíritos malígnos, perten.cem c:o pas­
sado, são resquícios de uma era d~ Ig.no~a.ncJa e 
atraso que caracterizam a pre-histona do 
homem 

Uma grande polêmic~ 
está se criando em torno 
do projeto de lei que pre­
tende disciplinar o uso do 
solo urbano e que deverá 
ser votado no Congresso 
ainda este ano. Os setores 
conservadores e ligados 
ao mercado imobiliário já 
se levantaram acusando-o 
de inconstitucional e de 
ser um atentado à proprie­
dade privada. Na reali­
dade este projeto de 
reforma urbana não é tão 
radical como apregoam 
estes setores para criar pâ­
nico nos pequenos pro­
prietários. Ele é até tímido 
diante dos graves proble­
mas existentes nas cida­
des, mas é importante 
porque dará às prefeituras 
instrumentos legais para 
combater a especulação 
imobiliária. 

O projeto de lei 775/ 83 foi 
enviado ao Congresso 
Nacional em maio de 1983, 
ainda no governo Figuei­
redo mas sua tramitação 
vem' se dando num ritmo 
muito lento. Somente no 
segundo semestre de 1985 foi 
aprovado pela Comissão de 
Justiça da Câmara e agora 
em fins de maio,o presidente 
José Sarney pediu que fosse 
agilizada a sua apreciação 
para que possa ser votado 
este ano. Além do antepro­
jeto, existem dois substituti­
vos. Um do deputado~ 
Bonifácio Andrada e outro j 
do deputado Raul Ferra4 "' 
que deverá apresentá-lo ao ~ 
Congresso nos próximos <-: 
dias. ~ 

Este anteprojeto da Lei do ~ 
Desenvolvimento Urbano u. • • 

pretende disciplina~ o ~so do Expulsão de moradores de um terreno baldio em São Paulo. A Le1 

solo urbano no pa1s e mtro- ,..-----------------------. duz profundas alterações no mitirá que a prefeitura de tmóvel que estiver em 
direito de propriedade. 9 desaproprie o terreno. desacordo com as normas 

da Reforma Urbana poderá impedir casos como est~ 

item que está causan~o. mais urbanísticas. 
polêmica é sobre o dueito de Prevendo o caso do pro-
preempção, ou seja;. as. pre- prietário não ter condições 
feituras terão preferencia na de utilizar a área, o projeto 
-aquisição de u~ imóvel.. A cria a figura do "direito de 
preempção obnga o propne- superfície", que permite ao 
tário que for vender um ter- dono ceder à outra pessoa o 
reno localizado nas áreas direito de construir em seu 
definidas como de interesse terreno, por tempo determi­
público a oferecê-lo antes à nado ou não. Findo o prazo 
prefeitura. Esta, por sua vez, de concessão o proprietário 
terá 30 dias de prazo para passará a ter o direito pleno 
decidir pela compra ou não. sobre tudo o que foi cons­
Decorrido este prazo o pro- truído, sem pagar nenhuma 
prietário fica livre para ven- indenização. Este disposi­
der o terreno para quem ele tivo visa reduzir os terrenos 
quiser. Mas. se a prefeitura baldios nas grandes cidades, 
se interessar em adquiri-lo e que ficam à espera de me lho­
não se chegar a um entendi- rias urbanas e a conseqüente 
mento quanto ao seu pr.eço, valorização. 
ela poderá requerer arbitra­
gem da Justiça. 

Lotes vagos terão 
de ser loteados 

O direito de preempção só 
será válido em áreas previa­
mente delimitadas através 
de lei municipal votada pela 
Câmara dos Vereadores. 
Estas áreas seriam destina­
das a conjuntos habitacio­
nais, ao lazer comunitário, 
para implantação de equipa­
mentos urbanos, para man­
ter estoques de terras, 
preservar recursos paisagís­
ticos ou atender a outras 
finalidades sociais ou de uti­
lidade pública. 

O substitutivo que o depu­
tado Raul Ferraz (PMDB­
BA) tem pronto é mais 
objetivo no combate à espe­
culação imobiliária. Em seu 
artigo 73 prevê a desapro­
priação de "imóvel urbano 
improdutivo ou explorado 
sem correspondência com as 
necessidades de habitação 
ou trabalho da população a 
que deve ou possa suprir 
com nova destinação de 
uso". O parlamentar baiano 
também propõe o usocapião 
especial: o direito à posse de 
um terreno abandonado há 
três anos (se seu proprietário 
mora na mesma cidade) ou 
cinco anos (caso o proprietá­
rio resida fora do municí­
pio). 

Uma outra medida demo­
crat itante da reforma 
urbana é a que obriga os 
proprietários a pagar taxas 
ma iores pela valori;ação do 
terreno devido às obras 
públicas. tais como aveni­
das. redes sanitúrias ou ser­
viços de la;er. Por outro 
lado as regiões que abri-
guem obras consideradas 

Estas são, em síntese. as 
medidas que os especulado­
res imobiliários estão 
taxando de atentatórias à 
propriedade privada .. Esta 
lei não pretende estatizar a 
propriedade, mas apenas 
criar instrumentos jurídicos 
que permitam aos prefeit~s 
orientar melhor o cresci­
mento urbano . O advogado 
Eurico Andrade Azevedo, 
consultor jurídico do Conse­
lho Nacional de Desenvolvi­
mento Urbano, levanta a 
questão da função social da 
propriedade. Segundo ele há 
uma diferença entre terra 
rural (que vale por seu 
potencial produtivo) e terr~ 
urbana (que vale pelos equi­
pamentos públicos coloc~­
dos à disposição dos propn­
etários). Azevedo preconiza 
que o poder público deve ter 
"um controle maior sobre a 
terra urbana". 

Este anteprojeto de Lei do 
Desenvolvimento Urbano 
será discutido no Congresso 
e deverá sofrer modificações 
antes de ser aprovado. Os 
interesses dos grandes pro­
prietários e construtores são 
divergentes da imensa maio­
ria da população e cada lado 
tentará modificar o projeto 
para servir a seus propósi­
tos. Se a sociedade organi­
zada se manifestar em 
conjunto evitará recuos e 
poderá conseguir avanços 
nestas medidas de combate à 
especulação. 

Especuladores não 
querem esta lei 

Os empresários da cons­
trução civil e do mercado 
imobiliário já colocaram seu 
lohh1· em funcionamento 
para· tentar mudar as medi­
das mais avançadas. Neste 
sentido, o substitutivo do 
deputado Bonifácio Andra­
da tenta excluir o direito de 
preempção dos municípios 
com menos de I 00 mil habi­
tantes e reduzir de 30 dias 
para 72 horas o prazo para a 
administração municipal 
manifestar-se sobre seu inte­
resse na aquisição do 
imóvel. 

Um outro ponto do pro­
jeto que fere os especulado­
res é o que obriga o 
proprietário de determinado 
terreno vago a loteá-lo. 
construir ou utilizá-lo num 
prazo máximo de dois anos 
a fim de que seja aproveitada 
a infra-estrutura urbana a li 
ex istente . O não cumpri­
mento deste dispositivo per-

como "fatores de perturba- Como no caso da reforma 
ção" (aeroportos c rodov~i- · agrária. a grande imprensa 
r1.as: entre outras)_ l era~) • já está divulgando em suas 
dtm1nuídos o Imposto 1 ern- pá_ginas uma série de inver­
torial l ' rhano. lmóvei~ 4ue Jade~. como a de 4ue e~te 
não i'orem u~ados para alu- proJetosuprime"odireitode 
.[.! ucl ou n:nd<l terão taxação cada um ao que lhe per­
pro.[.!res~i\a. assim como os tence", tentando atemorizar 
terrenos l.!randes c úreas não os pequenos proprietários. 
con~tru;Jas. Mas estes nada t~m a perder, 

pois a lei pretende penali1ar 
apenas os grandes especula­
dores imobiliários. Os sindi­
catos e associações de 
moradores, principalmente, 
terão um grande pa pel nesta 
mobili1ação para fanr 
aprovar uma lei que demo­
cratize o acesso .à tcua 
urbana. (Domingos .\ lirl'll I 

Pela primeira \ 'c/ uma lei 
federal facultará ús comuni­
dade.., o direito de participar 
da elahoração do~ plano~. 
pro.[.!ramas c projetos de 
dco.;cn\ oh·imcnto urbano . 
Qua lq ucr \ i;i nho ou asso­
ciação comunitúria J')oder(l 
impedir a ocupa<;ão ou u..,o 

Inchaço e caos das cidades 
A especulação imobi­

liária é um mal antigo no 
Brasil. só que se agravou 
muito nos últimos tempos 
com a explosão popula­
cional nos grandes cen­
tros urbanos. A partir da 
década de 60 as nossas 
maiores cidades tiveram 
um crescimento desorde­
nado, absorvendo um 
grande contingente hu­
mano expulso do campo 
pelo latifúndio e atraído 
pela industrialização. 
Basta ver que em 1960 
apenas 45% da população 
brasileira estava nascida­
des e no censo de 1980 
esta proporção atingia 
67%. 

Esta urbanização se 
deu sem que se criassem 
os mínimos requisitos de 
infraestrutura. Os mi­
grantes terminavam mo­
rando miseravelmente 
nas favelas e cortiços. A 
falta de moradia é tama­
nha que para saná-la seria 
neccssana a construção 
de I 3,6 milhões de habita­
ções nas cidades durante a 
década de 80. 

TERRA VAZIA 

Enquanto as faixas de 
baixa renda se sacrifica­
vam em busca de um 
pedaço de chão nas cida­
des, o setor imobiliário 
obtinha lucros fabulosos, 
favorecido pela falta de 
uma legislação específica 
que coibi""~"' os abusos e 
pelas !acilidadcs conce­
didas pelo regime militar. 
Os especuladores imobi­
liários compravam lotes 
de terras. det.\a \a m-no.., 
vazios à espera de valori­
zação. O professor Cân­
dido Malta Campos. da 
Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da US~ 
explica que "para o traba­
lhador isso significa que 
ele vai morar mais longe. 
Se ele vai comprar um ter­
reno, só conseguirá com­
prar muito longe, porque 
essa retenção de valor 
levanta o preço da terra e 
cria uma escasse7 artifi­
cial". Aí as aglomerações 
se espalham e vai ser soli­
citada a urbani7ação da 
área distante: para chegar 
lá de ônibus passam pelo 
vazio intermediário, 
valori~ando-o cada vez 
mats. 

Esta prática faz com 

que uma cidade como São 
Paulo tenha 40% de sua 
área ocupada por terr~­
nos vazios, que transfor­
mados em conjuntos 
habitacionais poderiam 
ab~r pelo menos três 

Os moradores mais 
humildes que lutam para 
construir a sua casa são 
acossados por todos os 
lados por negociantes que 
agem criminosamente. 
acobertados pela impuni­
dade. O caso mais sério 
são os conhecidos grilei­
ros urbanos. rcsponsüvcis 
por inúmeros loteamen­
tos clandestinos. Segun­
do a Cogcp (Coordena­
doria Geral de Planeja­
mento). 7or·; das edifica­
çôcs de São Paulo têm 
origem clandestina ou 
irregular. Fm Belo Hori­
;onte mais de 6W( dos 
loteamentos ex istentes 
em 1972 eram irregulares. 
irregulares. 

O Banco Nacional de 
Habitação, criado em 
1964. trouxe poucos 
benefícios à população 
mais carente de moradias. 
Segundo um estudo do 
próprio BNH, publicado 
em 1984, as famílias com 
rendimentos até 3,5 
salários-mínimos repre­
sentavam 52% dos mutu­
ários do Banco, mas 
ficavam com tão-somente 
6.3% do total de financia­
mentos. 

FRUTOS DO 
CAOS URBANO 

Esta situação contri­
buiu para o vertiginoso 
aumento das favelas e 
cortiços. No Rio de 
Janeiro, em 1948. cerca de 
6% da população era 
favelada. Em 1979, apro­
ximadamente I ,5 milhão 
de pessoas moravam nas 
favelas, o que represen­
tava 25% da população. 
Na capital paulista havia 
42 mil favelados em 1970. 
Em 1982 esse número era 
calculado em I milhão de 
pessoas. 

Diante deste caos 
urbano a população opri­
mida passou a fazer ocu­
pações de terrenos vazios 
e em alguns lugares tam­
bém de moradias abando­
nadas. A atual Lei de 
Desenvolvimehto Urba­
no vem no bojo desta 
situação explosiva. 
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de 5 mil jo\·ens no maior con~resso 

ongresso da 
BES prioriza 

grêmios livres 
Construir grêmios livres em todas as escolas é a priori­

_ .,, .. ..,,"' imediata da União Brasileira dos EstudantesSecun­
segundo seu novo presidente, Rovilson Britto0 eleito domingo dia 1~ , em Juiz de Fora (MG), no 25. 

Con2resso. Com 3.450 delegados de todos os Estados e 
erritórios, exceto Fernando de Noronha, este foi o 

maior Congresso da UBES até hoje. 
Na realidade. todos os 

nco Congresso da U BES 
esde o de Reconstrução da 

idade. em Curitiba, 1981 . 
antiveram esta tendência 

"""'"""'"te. A tal ponto que. 
o 24<~ Congresso , em 

o Horizonte. com 3.447 
os. a lJ BES decidiu 

uzir a proporcionalidade 
s representações por 

la, de forma a manter 
ições operacionais para 

debate democrático em seu 
máximo de delibera­

ão. 
Ainda assim, o recorde de 

elegados foi novamente 
tido. O número de escola 

ntadas, também iné-
to, ultrapassou a casa dos 2 
i!. E, contando os observa-

s. mais de 5.500 estudan­
s compareceram ao Ginásio 
upynambás. atestando a 
italidade do movimento 

ris ta. 
VOT AÇ0ES MACIÇAS 
Aberto na noite de sexta-

dia 30, o Congresso se 
tendeu. com o proverbial 
peta de seus jovens partici­
tes, até quase 16 horas de 

omingo. Houve votação 
ra saber se os debates 
amou não suspensos para 

ssistir ao jogo Brasil x Espa­
- com a pequena bancada 
kysta. ainda assim des­
da por deserções, conde-

ndo a interrupção como 
'coisa de pelego". Calhou, 

m, que o início da partida 
.oincidiu com o momento 
rucial do Congresso -a fase 

apresentação e votação das 
hapas para a diretoria. E já 

v1a terminado o primeiro 
o quando ligaram-se os 

relhos de TV, após Selma 
iveira, presidenta da UBES 

ta gestão que se encerra, 
munciar que "a mesa, por 
ontraste visual, declara 
leita a Chapa União e Luta". 

As discussões e votações 
ranscorreram em relativa 

ilidade, descontada a 
ncia característica dos 

estudantís. No plená-
' um bloco capitaneado 

ela União da Juventude 
ialista (que fez mais de 

00 filiações na ocasião) e 
ssado por centenas de 
antes sem preferência 

ias detinha perto de 
dos votos. E as votações 

bre questões educacionais e 
líticas se deram todas por 

smagadora maioria, contra 
ma ou duas centenas de 

de uma ala trotskysta. 
ições como a de suspender 
pagamento da dívida 

xterna brasileira tiveram 
paio de mais de nove déci­
os dos delegados. 
Em conseqUência, a eleição 

a nova diretoria da U BES 
ambém resultou de uma 
referência muito nítida. 
ntre as quatro chapas que se 
presentaram . As chapas 
Radical lndepender.te" e 

posição ao Pacotão e à 
onciliacão" (esta de inclina-

-~==!'111!' 

ção trotskysta) ficaram com 
votação inexpressiva . A 
seguir veio a "Façam a Revo­
lução na UBES", lançada 
pelo MR-8. responsável por 
algumas tentativas de substi­
tuir o debate pelo pugilato 
durante os trabalhos do Con­
gresso. Enquanto a chapa 
vencedora, "União e Luta", 
recolheu perto de três quartos 
da votação. 
A HORA DOS GRÊMIOS 

Tendo Rovilson, de São 
Paulo. como presidente. e 
Vandir, do Paraná, na vice­
presidência, a diretoria eleita 
da UBES assume comprome­
tida "fundamentalmente com 
os grêmios livres que estamos 
construindo no país", con­
forme afirma Rovilson. Os 
grêmios livres, antiga reivin­
dicação dos secundaristas, 
foram cons,agrados em lei no 
final do ano passado, e ao se 
multiplicarem começam a dar 
ao movimento bases novas, 
mais democráticas e mais 
sólidas. Rovilson avalia que 
São Paulo está à frente neste 
processo, com mais de I 00 
grêmios construídos, embora 
eles estejam surgind,o em todo 
o Brasil e em Brasília já exis­
tam na maior parte das 
escolas. 

O novo presidente da 
UBES comenta que"algumas 
direções de escolas levantam 
entraves para a formação dos 
grêmios, alegando, por exem­
plo. que é preciso esperar a 
regulamentação da lei. o que 
não é fato. pois a Lei do Grê­
mio Livre é auto-aplicáveL 
Outras tentam manter a 
figura do 'professor orienta­
dor'. cerceando a autonomia 
do grêmio, ou estimulam a 
existência do Centro Cívico 
como entidade paralela ao 
grêmio. Mas a organização 
livre dos estudantes vai se 
impondo, em cima da luta." 

Outra questão enfatizada 
pelo Congresso da U BES é a­
participação dos secundaris­
tas no processo constituinte. 
Rovilson cita como priorida­
des, nesta área. as exigências 
de que a nova Constituição 
"assegure ensino público e 
gratuito para todos e em 
todos os níveis". e inclua 
"mecanismos de defesa da 
soberania nacional" frente a 
pressões como as exercidas 
pelas metrópoles credoras da 
dívida externa brasileira. 

PRC tumultua eleição da UNE 
Ao fecharmos esta edição, 

as eleições diretas para a nova 
diretoria da União Nacional 
dos Estudantes ainda não 
haviam se encerrado. Mas um 
fato já dava para constatar: a 
chapa "Pra sair dessa 11\aré", 
encabeçada pelo PRC, estava 
desesperada. Prevendo a der­
rota, ela tentava a todo custo 
tumultuar o pleito - usando 
inclusive de métodos fascis­
tas. 

. 

tuar as eleições. Um importante 
articulador dessa chapa chegou 
a me confessar que já se dava por 
derrotado e que só tentava agora 
d iminuir a vantagem, evitando o 
vexame. Por isso é que apelou, 
provocou nas boca s de ur­
nas para que os estudantes não 
votassem". 

No seu desespero, a chapa 
" Pra sair dessa maré" chegou a 
anunciar que pediria a anulação 
do pleito - mas só que não se 
retirou oficialmente dele. E pas­
sou a promover agressões nas 
faculdades. No Ceará, no curso 
básico da Universidade Federal, 
quebrou urnas, t entou o 
mesmo no Mackenzie de São 
Paulo e na P UC de Camoinas. 
Em vários Estados passou a 
agrl!dir estudantes covardemen­
te. 

Poucos dias antes das elei­
ções. previstas para 4 e 5 de 
junho, ficou evidente que a 
tática do PRC seria a de criar 
confusão e anulá-las. Essa 
pequena seita, incrustada no PT. 
Já previa uma fragorosa derrota. 
Tanto que o estudante Rômulo. 
um de seus representantes na 
Comissão Eleitoral (órgão da 
UNE encarregado de fiscalizar o 
processo eleitoral), passou aber­
tamente a dar telefonemas para 
vários Estados dando a direção 
aos seus apaniguados para que 
"melassem" as eleições. 

Renildo Calheiros: "O PRC caiu no desespero e apelou" 

A desculpa utilizada pelo 
PRC- e que teve o coro do gru­
pelho oportunista conhecido 
como M R-8- foi que nove facul­
dades haviam se inscrito irregu­
larmente para partic ipar das 
eleições. Mas, como explica 
Renildo. "algumas dessas esco­
las foram inscritas pelas outras 
chapas. E não é justo que fa lhas 
em nove faculdades sirvam para 
anular o pleito a nível nacional" 
A d iretoria da UNE, após sete 
horas de ne~ociação com estes 
falsos oposicio nistas, decidiu 
garantir a lisu ra das eleições. E 
seus resultados devem ser conhe­
cidos ainda nesta sema na. 

Esse desespero de causa come­
çou quando o PRC percebeu 
que a chapa Une-Livre, encabe­
çada pela estudante mineira 
Gisela Mendonça. seria a grande 
vitoriosa. Mesmo em alguns 
locais tidos como redutos eleito­
rais desse agrupamento. como 
em Santa Maria (RS), a Une­
-Livre era a favorita. Renildo 
Calheiros. atual presidente da 

UNE, esteve nessa cidade e cons­
tatou que . "a chapa 'Pra Sair 
dessa maré' está desgastada. Ela 
não conseguiu sequer reunir 
um número de apoiadores 
suficientes". 

As três semanas de campanha 
eleitoral serviram para desmas­
carar a articulação do PRC. 
Esta fez uma péssima campa­
nha; não apresentou nenhuma 
proposta concreta de luta para 
os universitários: só repetiu 

velhos e desgastados chavões e 
atacou a entidade máxima dos 
estudantes. Já a chapa Une­
Livre, apoiada pela Viração, 
apresentou um programa de 
luta, independente. na defesa da 
reforma universitária e d:.! com­
pleta democratização do país . 

Para Reni ldo Calheiros. "o 
PRC caiu no desespero. Perce­
beu nas salas de aula que não 
tinha a simpatia do grosso do 
estudantada e passou a tumul-

Minas: reforma agrária urgente 
Minas Gerais, o 

Estado brasileiro 
com maior núme­
ro de bóias-frias, é 
também um centro 
de conflito e vio­
lência em torno da 
posse da terra. 
Uma Comissão 
Parlamentar de 
Inquérito a res­
peito, instalada na 
Assembléia Legis­
lativa, começa a _ 
lançar nova luz 
sobre esta reali­
dade, onde não 
falta sequer a figu­
ra macabra da 
UDR, a União 
"Democrática" 
Ruralista. 

Formada por pro­
posta do deputado 
Mares Guia. do 
PMDB, a CPI ouviu 
na terça-feira dia 3 o 
seu primeiro depoi­
mento. do diretor 
regional do lncra, 
Luiz Marcos Maga­
lhães. Em sua expo­
sição, ele apresentou 
documentos identi­
ficando as principais 
regiões de conflitos e 
o crescimento da 
violência. Assinalou Mais de mil no ato de ltamarandiba 
que o que cresceu em 
Minas durante os ~nos 70foram 
as áreas de reflorestamento e, 
em segundo lugar, as pastagens. 

Perguntado pelo deputado 
Samir Tannus, do Triângulo 
Mineiro e ligado à UDR, sobre 
o que aconselhava um fazen­
deiro a fazer se visse sua proprie­
dade invadida, o diretor do 
lncra resolveu que o órgão é um 
instrumento para levar à frente a 
política agrária definida pelo 
governo e que não poderia se 
colocar no papel de órgão poli­
cial. Que. no caso. o proprietá­
rio deveria agir como qualquer 
cidadão que sentisse seus direi­
tos lesados. ou seja, procurar os 
meios legais e a Justiça. 

A MEDALHA DA MORTE 
Levantamentos parciais indi­

cam que 26 trabalhadores rurais 
de Minas Gerais foram mortos 
entre abril de 1984 e março de 
1986. Um dos assassinatos que 
teve maior repercussão foi o de 
Eloy Mendes. presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
Rurais de São Francisco - que 
chegara a ser condecorado com 
a Medalha da Inconfiàência 
pelo então governador Tan­
credo Neves. O assassino anda 
solto até hoje pelas ruas de São 
Francisco. 

Segundo um levantamento do 
lncra-MG. coin base em infor­
mações da Funai. Ruralminas. 
Fetaemg. CPT e Faemg. até 
dezembro de 1985 foram regis­
tradas 154 áreas de tensão no 
Estado. envolvendo 68 mil pes­
soas e uma superfície de 870 mil 
hectares. A maior concentração 
de áreas problemáticas. 71. está 
na região Noroeste do Estado. 
seguindo-se o Vale do Rio Doce 
com 30 casos. e o Vale do Jequi-

t inhonha, com 20 casos. 
O Vale do Jequitinhonha 

expulsa a cada ano 20 mil traba­
lhadores que vão trabalhar 
como temporários no corte da 
cana em São Paulo. Enquanto 
isso o governo do Estado. atra­
vés do BDMG e da Ruralminas 
e em vinculação com o projeto 
Jica. de capital japonês. está 
implantando no Jequitinhonha 
um projeto para assentar 230 
famílias de colonos gaúchos. É o 
Padva le. em que cada colono 
recebe 120 hectares, sendo 80 
irrigados. e mais 2 mil dólares 
(27 mil cruzados) . "É um desres­
peito", diz Domingos Pereira 
dos Santos. tesoureiro do Sind i­
cato dos Trabalhadores de 
Minas Novas. 

OS HOMENS DA UDR 
O simples anúncio do Plano 

de Reforma Agrária pôs em 
ação os latifundiários mineiros. 
que passaram a organizar a 
UDR. Segundo Eduardo Aran­
tes do Nascimento. assessor da 
Fetaemg (Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura), seus 
cabeças no Norte de Minas são o 
deputad o federal do PFL Hum­
berto Souto. presidente em 
exercício da Câmara dos Depu­
tados. e os dirigentes sindicais 
patronais de Janaúba. Edilson 
Brandão. e Montes Claros. Heli 
Penido . Eles vêm realizando 
reuniões com o objetivo de 
estruturar a organização terro­
rista de extrema direita auto­
denominada UDR. pregando a 
defesa intransigente do latifún­
dio e inclusive incitando ao 
extermínio de lideranças dos 
camponeses sem terra do Norte 
de Minas"- denunciou o asses­
sor da Fetaemg. (da sucursal) 

Artimanhas do latifúndio 
O assessor da Federação dos 

Trabalhadores Rura is de 
Minas Gerais ( Fetaemg). 
Eduardo Arantes do Nasci­
mento. acredita que a tentativa 
de assassinato contra o presi­
dente do Sindicato dos T raba­
lhadores Rurais de Varzelân­
dia. Valdeci Alves de Almeida. 
ocorrida no dia 19 de maio. 
está diretamente associada à 
criação da UDR na região. 

Os latifundiários não fazem 
muito segredo de suas inten­
ções criminosas. O fazende iro 
conhecido por Mundinho do 
Zico. por exemplo. vem criti­
cando sistematicamente o pre­
sidente do Sind icato dos 
Trabalhadores Rurais de lta­
marandiba e.já disse que ele 
será retirado do cargo de qual­
quer jeito. ou seja por bem ou 
por mal. 

CINISMO 

Entretanto. cin icamente os 
latifundiários procuram tam­
bém dizer que nada têm a ver 
com os crimes praticados na 
região. em especial a tentativa 
de assassinato de Valdeci Alves 
de Almeida. que atribuem a 
rixas pessoais entre o síndica- . 
lista e o fotógrafo Nilton Bar­
bosa Reis. autor do atentado. 

O assessor da Fetaemg 
salienta que o crime se deve. 
antes de tudo,ao desagrado do 
latifúndio com a desapropria­
ção. feita pelo pres idente 
Sarney. de 8.5 mil hectares de 
terra em Cachoeirinha. para 
assentamento dos t rabalhado­
res sem terra e suas fam ílias 
naquela localidade. 

Arantes do Nasc imento 
afirma que até o momento 
nenhuma providênc ia foi 
tomada pela Polícia Militar de 

Montes Claros ou pela Secre­
taria de Segurança Pública 
para esclarecer o crime. As 
famílias dos trabalhado res 
rurais da região ficam. em 
conseqüência. cada dia mais 
intranqüilas. 

Conforme o assessor. o lati­
fundiário Edilson Brandão -
presidente do Sindicato Rural 
de Janaúba- chega a dize:- com 
grande cinismo e trucu lência 
que a lJ[)R é um departamento 
da Sociedade Rural de Montes 
Claros. ent idade civil fu;-;~ada 
em 1949. Por isto. não deve 
nenhuma "satisfação sobre as 
formas de organização da 
classe rural". 

"Isso tudo é muito grave e 
reclama providências urgentes 
das autoridades". frisou Aran­
tes do Nascimento. "É preciso 
coibir rapidamente a formação 
de grupos de latifundiários 
armados com o objetivo claro 
de sabotar o Plano Nacional de 
Reforma Agrária e eliminar 
fisicamente os camponeses que 
lutam pela justiça no campo". 
acrescentou. 

Por sua vez. o trabalhador 
rural Afonso Eustáqu io dos 
Santos denunciou o prefeito 
Afonso Arinos Grandra de se 
aliar com os latifundiários con­
tra os camponeses. O prefeito 
vem se reunindo constante­
mente com os fazendeiros nas 
comunidades. ajudando a pre­
parar planos contra a reforma 
agrária e diz publicamente que 
a reforma agrária não chegará 
a ltamarandiba . Porém. ostra­
balhadroes rurais- que realiza­
ram uma passeata com mais de 
mil pessoas no d ia 4 de maio 
deste ano na localidade- estão 
com a firme disposição de lutar 
pelo direito à posse da terra . 
(da sucursal) 
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Sindicatos aplaudem 
lançamento da revista 

-r Debate Sindical 
No último dia 30, na sede do Sindicato 

dos Borracheiros da capital paulista, foi 
feito o lançamento oficial da revista 
Debate Sindical. O ato contou com a pre­
sença de mais de 80 dirigentes e ativistas 
sindicais da Grande São Paulo. Cerca de 
20 entidades sindicais, além de represen­
tantes dos partidos políticos e de organis­
mos democráticos - como o Conselho da 
Condição Feminina e o Conselho da 
Comunidade Negra - prestigiaram o 
evento e aplaudiram a miciativa de se 
publicar um periódico especializado no 
debate das questões sindicais. 

A revista, que é uma publicação trimes­
tral do Centro de Estudos Sindicais de 
São Paulo, tem encontrado grande acei­
tação nos meios sindicais. Em menos de 
um mê ~ de divulgação, sua primeria edi­
ção (co, .a 5 mil exemplares) se esgotou e o 
CES já trabalha uma segunda edição. 
Também estão previstos lançamentos em 
cidades do interior paulista e nas capitais 
de outro., Estados. E a campanha de assi-

\' naturas da revista está próxima de alcan­
çar pleno êxito. 

Conforme ressalta Altamiro Borges, 
editor da revista, "Debate Sindical" pre­
tende ser um instrumento na construção 
de m sindicalismo forte e atuante. Atra­
vés da análise aprofundada, da polêmica 
franca e do intercâmbio de experiências, 
procurará municiar as lideranças sindi­
cais para o rico debate em curso. Nesse 
sentido, seu êxito depende basicamente 
da colaboração do próprio movimento 
sindical. 

Chapa 2 quer renovar 
o Sindica o dos 

Comerciários de BH 
Nos dias 28, 29, 30, 3 I de julho e I<? de 

agosto ocorrerão as eleições para renovar 
a diretoria do Sindicato dos Comer­
ciários de Belo Horizonte. O pleito é 
aguardado com grande expectativa pelo 
sindicalismo brasileiro, já que a entidade 
sindical, com mais de 40 mil trabalhado­
res na base, é uma das mais importantes 
de Minas Gerais. 

Disputarão as eleições três chapas. A 
primetra é ligada à atual diretoria, que 
controla o sindicato há mais de 2 I anos. 
Esta diretoria é conhecida por sua pos­
tura imobilista, apelegada . Na combativa 
greve dos comerciários mineiros em 1979, 
por exemplo, ela abandonou a categoria e 
tratou de fazer conchavos com os 
patrões. Segundo vários ativistas da opo­
sição, a atual diretoria inclusive delata 
inúmeras lideranças dos trabalhadores 
aos empresários. 

É grande o descontentamento dos 
comerciários com a direção do sindicato­
e, conseqüentemente, com a chapa situa-

t 
cionista. Afinal, a categoria não conta 
com este instrumento de luta e sofre 
desenfreada exploração. Cerca de 80% 
dos comerciários recebem apenas o salá­
rio mínimo; a jornada de trabalho ultra­
passa as 12 horas diárias, principalmente 
nos suJ.)ermen:.ados; e a maioria dos tra­
balhadores não recebe horas-extras. Se 
todos os trabalhadores da base sindical 
pudessem votar, a Chapa I sofreria uma 
fragorosa derrota. Ocorre que apenas 8 
mil comerciários são sindicalizados- de­
vido ao imobilismo da entidade. 

UNIÃO E RENOVAÇÃO 
A chapa que reúne as melhores condt­

ções para finalmente destronar os pelegos 
é a 2, União e Renovação. Ela é formada 
pelas principais lideranças da categoria. 
Seus integrantes estiveram à frente da 
greve da categoria em 79; participaram 
ativamente de todas as campanhas sa la­
riais; e sempre adotaram uma postura de 
pressionar a diretoria para que abrisse o 
sindicato para as lutas da base. 

José Antônio Lacerda, encabeçador da 
chapa 2. está confiante na vitória. 
Segundo ele, "temos condições de vencer. 
A conseiência da classe cresceu nos últi­
mos anos, o nosso trabalho sindical vem 
de longo tempo e a atua l diretoria está 
bastante desgastada". 

Já a chapa 3, formada na última hora, é 
uma articulação divisionista da CUT. Os 
poucos elementos mais representativos 
desta articulação inclusive foram procu­
rados pela chapa 2 para compor uma 
chapa unitária , mas a central petista 
vetou qualquer a liança para derrotar os 
pelegos. Esta articulação não conta com 
representatividade na base sindical, mas 
em compensação tem esbanjado dinheiro 
cutista. 

Operários de .Osasco retiram 
o seu sindicato da CUT 

A CUT acaba de sofrer 
uma dura derrota no 
movimento sindical. O 
Sindicato dos Metalúrgi­
cos de Osasco, uma das 
entidades mais respeita­
das de São Paulo, decidiu 
se desfiliar da central 
petista após passar por 

.,., . 
uma amarga expenenc1a 
no seu interior. A decisão 
foi tomada de forma 
democrática, numa as­
sembléia com mais de 600 
trabalhadores. 

A assembléia foi realizada no 
último dia 30 com a sede do sindicato 
totalmente lotada. Desde o seu início 
ficou evidente que os operários esta­
vam bastante revoltados com a con­
duta sectária da central petista. 
Vários cantavam: "Filhos da CUT. ~ 
filhos da CUT, recebem o dinheiro do § 
Maluf'. Não foi nem preciso muito vi 
discurso e mais de 90% dos presentes s 
votaram pela imediata desfiliação da ' ~ 
central. Depois houve festa na rua em 8 
frente ao smdicato. ~ 

"GRANDE EQUfVOCO" 

A desfilação do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco representa 
unia grande perda para a central 
petista. Afinal, esta entidade conta 
com um certo prestígio no sindica­
lismo brasileiro e exerce influência 
sobre outros sindicatos do Estado. 
Dos 40 mil OP.erários de sua base, 
cerca de 27 mtl são associados - um 
índice de sindicalização bastante 
superior à média do país. A entidade 
também tem presença organizada nas 
grandes fábricas da região. E graças à 
sua ação sindical, aproximadamente 
90% dá categoria já conquistaram a 
redução da jornada de trabalho. 

A sua filiação à CUT, ocorrida em 
dezembro do ano passado numa 
assembléia com menos de 100 pes­
soas, causou surpresa no conjunto do 
movimento sindical. Isto porque a 
orientação política e sindical da dire­
toria nunca teve nada a ver com a 
postura partidária da CUT. Mas bas­
taram apenas seis meses de convivên­
cia do interior desta central para que 
a diretoria e o grosso da categoria se 
convencessem de que a decisão ante­
rior fora "um grande equívoco". 

Na mesma semana da assembléia, a 
própria ação da CUT-Regional 
Osasco ajudou a consolidar essa com­
preensão. Prosseguindo na sua ativi­
dade paralelista, os membros da CUT 
tentaram antecipar uma greve na 
Cobrasma - a maior fábrica da área 
com cerca de 5 mil operários. Os 
metalúrgicos lutavam pela demissão 
do engenheiro Salles, conhecido 

A maioria da assembléia aprovou a 
desfiliação do sindicato e depois fez a 

festa. Só uma minoria preferiu 
continuar na central petista 

como "carrasco", e haviam decidido 
numa assembléia democrática dar um 
prazo de dois dias para que a empresa 
resolvesse o problema. A central 
petista simplesmente desrespeitou a 
decisão soberana dos trabalhadores, 
procurou abortar o movimento e 
ainda criticou a diretoria do 
Sindicato. 

Na quarta-feira, dia 28, quando a 
greve estourou na empresa, os cutis­
tas não tiveram nem condições de se 
aproximar do portão da fábrica. 
Foram vaiados pela maioria dos gre­
vistas. Na porta da empresa o presi­
dente do smdicato, Antônio Toschi, 
colocou em votação a conduta da 
CUT e a totalidade dos metalúrgicos 
aprovou a imediata desfiliação. 

'egundo uma liderança da 
Cobrasma, "esta foi a gota d'água". 
Ela afirma que há muito tempo os 
trabalhadores exigiam a desftltação. 
"Os boletins que essa central soltava 
na fábrica eram jogados fora. Eles só 
atacavam o sindicato, apesar da enti­
dade ser filiada à ClJT". 

"FALTA DEMOCRACIA" 

Nestes seis meses a base metalúr­
gica de Osasco sentiu na carne o sec­
tarismo da central petista. Enquanto 
os operários aplaudiam o congela­
mento dos preços decretados pelo 
governo e inclusive fiscalizavam os 

supermercados, a CUT atacava o 
pacote econômico em seu conjunto. 
Em várias fábricas os cutistas ficaram 
falando sozinhos, histéricos. 

O paralelismo e o partidarismo da 
central petista também fdtám des­
mascarados. Na greve da Englecon, 
por exemplo, a CUT tentou negociar 
em nome dos trabalhadores, pas­
sando por cima do sindicato. Mas os 
grevistas rechaçaram esta posição. 
Segundo a mesma liderança da 
Cobrasma, "agora a gente sabe que só 
faz parte da CUT quem é do PT. E 
m~smo alguns petistas têm que tomar 
CUidado para não serem discrimina­
dos por esta central partidarizada". 

Quem percebeu mais claramente 
e.sta discriminação foi a diretoria do 
sindicato. Num primeiro momento, 
os próprios dirigentes cutistas chega­
ram a resistir em aceitar a filiação da 

entidade. Depois, eles marginaliza­
ram o sindicato em todas as ativida­
des de vulto. 

Isto ocorreu, por exemplo, na 
Conferência Nacional de Saúde. A 
CUT tinha direito a enviar 50 delega~ 
dos, mas nem sequer consultou o sin­
dicato de Osasco - sendo que este é 
reconhecido em todo o país por seu 
trabalho sério nesta área. Carlos Cle­
mente, secretário geral do Sindicato 
dos Metalúrgicos, comenta, revol~ 
tado: "Na CUT não existe democra­
cia. Eles decidem tudo em cima e 
tentam enfiar as decisões pela goela. 
No caso dessa Conferência, eles tira-

. ram os delegados às escondidas. 
Depois um dirigente do Sindicato dos 
Químicos do ABC, que é da CUT, 
confessou que nosso sindicato foi 
vetado pela cúpula cutista". (Alta­
miro Borges) 

Professores mineiros parados há 3 semanas · 
Continua a negociação em torno púbhcos municipais de Belo Hori- do município estão completamente 

da greve dos funcionários estaduais e zonte, reivindicando planos de cargos parados e o Hospital Municipal 
professores de Minas Gerais, com e piso salarial de dois mínimos para 0 atende apenas os casos de emergên-
reuniões entre o comando de greve e nível básico, de quatro mínimos para cia. 
os se.cretários d~ Fazenda, Evan~ro o médio e nove mínimos para o nível A paralisação deve ser reforçada 
d~ Padua ~breu, da Desburo~r~ttza- superior. O movimento foi iniciado com a entrada em greve também dos 
çao, W~_Ifndo d~s Mare~ <;JUta, e da por decisão de uma assembléia com professores municipais. que têm 
Educaçao, Mana E~ge~t~ M~rt.a mais de dois mil servidores. reivindicações unificadas com as dos 
Lag~~· ~mbora os func10nanos pubh- servidores, com piso salarial de 
cos Ja nao se encontrem em greve, os FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS acordo com a habilitação. 
professores da rede estadual comple­
tavam, no fechamento desta edição, o 
I 8<? dia de paralisação. 

Enquanto isto, no último dia 3 
entraram em greve os funcionários 

Segundo Wadil Rodrigues, da 
Associação dos Servidores da área da 
Saúde e também da comissão de 
mobilização, a greve é quase total. Ele 
enfatizou que os 51 Postos de Saúde 

"A reivindicação do plano de car­
gos e salários é antiga. Queremos 
conhecer o plano do governo para 
discutir e negociar. Não fazemos 
movimento de greve simplesmente 

por fazer. mas sim diante de uma 
situação como a que estamos. Se che­
gamos à paralisação é porque se esgo- · 
tou o prazo limite tolerável", explicou 
Wadil Rodrigues. 

Os professores da rede estadual 
reivindicam um piso salarial de 3,5 
salários mínimos ainda este ano, 
enquanto que o governo propõe um 
parcelamento em quatro etapas. para 
atingir apenas 2,5 mínimos em feve­
reiro de I 987. As negociações con­
tiuam mas sem perspectivas de 
solução até o momento. A greve vai -• 
para a terceira semana. '' 

Cresce a greve dos funcionários paulistas 
Desde o dia 27 do mês passado os 

funcionários da Secretaria de Saúde 
do Estado de São Paulo estão em 
greve. Eles reivindicam o recebi ­
mento da gratificação concedida em 
julho do ano passado com verbas das 
Ações Integradas da .Saúde (AIS), 
que representa de 25 a 40% do salário 
e que foi retirada pelo governo esta­
dual; a regulamentação da lei da insa­
lubridade, que concede um adicional 
de I O a 40% de dois salários mínimos; 
a criação da carreira multi profissional. 

A greve foi deflagrada em uma 
assembléia no dia 23 com a participa­
ção de aproximadamente 3 mil fun­
cionários. No dia 29 outra assem­
bléia, com mais de 2 mil participan­
tes, decidiu pela continuidade do 
movimento. O Hospital dos Servido­
res decidiu. no último dia 4, entrar em 
greve a partir da segunda-feira. dia 9, 
e o Hospital das Clínicas igualmente 
terá suas atividades paralisadas a par­
tir de terça, dia I O. Na assembléia do 
Hospital das ('1;, :~.a . r .... :,v ~.oncor-

rida, foi decidida a realização de uma 
manifestação de todos os funcioná­
rios , que irão em passeata na 
segunda-feira até a Assembléia Legis­
lativa, para pressionar a abertura de 
negociações. 

Na manhã do dia 4, cerca de 3 mil 
funcionários se reuniram no pátio da 
Secretaria da Saúde para pressionara 
secretário João Yunes a aceitar nego­
ciações. Mas o governo estad ual per­
maPece irredutível. O máximo que 
prometeu até agora foi abreviar a 
apresentação do projeto de carreira. 
que havia sido anunciado para daqui 
a 60 dias. 

O tratamento inflexível da greve, as 
ameaças, revelam que o governo 
Montoro não está disposto a cumprir 
as promessas feitas ao funcionalismo 
na época da campanha e le itoral. 
Revela também certo despre70 pela 
população, pois com a greve ficam 
prejudicadas as campanhas de vaci- c 
nação c<?ntra as epidemias que amea- ...... . . . . . . . · 
çam a 1du dos pa .: · , 1-uncwnarws presstonam o governo para que acette negoc1ar 
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''Mesmos métodos do 
nazismo na Equitel" 

Como fruto da explora­
ção mais descarada. das dis­
criminações mais atrozes 
vi'vidas pelas mulheres na 
Equitcl. em Curitiba. elas 
resolveram se unir e lutar. 
Suas reivindicações: salário 
fixo mínimo de Cz$ 1.800,00; 
concessão de majoração 
salarial de 50o/r sobre os salá­
rios vigentes consideradas 
240 horas mensais; paga­
mento de 240 horas mensais 
mantendo a mesma jornada 
de trabalho; pagamento de 
férias e 13'!; salário igual 
para trabalho igual: acesso 
das mulheres aos cargos de 
chefia; aHmentação igual 
para todos; pagamento de 
adicional de insalubridade. 

A greve começou de 
forma espontânea. As ope­
rárias havi~:n feito uma 
paralisação de algumas 
horas na semana anterior. 
Em reunião com algumas 
lideranças no dia 18 de maio 
a CGT. companheiros da 
direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos e a União de 
Mulheres procuraram orga· 
nizar o movimento. Mas as 
companheiras não aceita­
ram e espontaneamente 
paralisaram o trabalho às 10 
hs. do dia 19. 

A greve f oi realizada den­
tro da fábrica e isso trouxe 
dificuldades ao movimento. 
As pressões exercidas pelos 
patrões e os chefes foram 
enormes. No terceiro dia de 
greve a enfermaria da 
fáb~ica .lotou com compa­
nheiras que não suportaram 
as pressões. Uma operária 
foi arrastada pelos corredo­
res da fábrica como forma 
de mostrar às outras como 
seriam as pressões dali por 
diante. Na assembléia uma 
grevista denunciou: "Eles 
utilizam os métodos de 
Hitler aqui dentro, os mes­
mos métodos de nazismo 
são aplicados contra nós 
para continuar a exploração 
de que somos vítimas". 

Diante da impossibili­
dade de continuar a luta 
dentro da fábrica foi deci-
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dido se realizar piquetes. E 
no quarto dia de greve deu­
~e uma batalha campal em 
~ente da fábrica. E os 
patrões, além de utilizarem 
leis caducas como a Lei de 
Greve, empregaram um 
forte aparato de ' repressão 
policial. 

Na assembléia da porta da 
fábrica o carro da CGT foi 
guinchado pelos policiais a 
serviço dos patrões. Nesta 
assembléia decidiu-se conti­
nuar a greve até o julga­
mento da mesma pelo TRT. 
Uma companhe1ra falou: 
"Nesse pais a Justiça, as leis 
e a policia servem aos inte· 
resses dos patrões. Isso é 
preciso mudar". Os juizes 

terão gue ser eleitos pelo 
povo. E preciso acabar com 
a Lei de Greve porque a 
greve é a arma que temos 
para enfrentar os patrões. 
Nosso movimento demons­
trou que as mulheres não 
suportam mais a discrimina­
ção, a violência e o arrocho 
salarial. Foi eleita uma 
comissão de fábrica. 

Outro fato importante foi 
o desmascaramento do presi­
dente do Sindicato dos 
Metalúrgicos. Orlei. Os 
patrões não permitiram a 
entrada de outros diretores. 
E o sr. Orlei, pelego jurado. 
procurou junto com os 
patrões acabar com a greve. 
Ele foi denunciado pelas 

companheiras. que não acei­
taram negociação através 
dele. Como resultado do seu 
isolamento. ele acabou 
pedindo demissão do Sindi­
cato. 

Às 14 hs do dia 19 foi 
decretada a ilega lidade da 
greve. Em assembléia as 
compa nh eiras decidiram 
voltar ao tra balho e organi­
zar melhor a luta para 
enfrentar os patrões nas pró­
ximas batalhas. O saldo 
principal do mov~mento foi 
que as operárias perceberam 
que para enfrentar a intran­
sigência dos patrões é pre­
ciso organização num nível 
ma i o r.( Amigos da TO­
Curitiba, Paraná) 

Fazendeiro ameaça matar família 
por causa de 11 hectares de terra 

No dia 9 de abril por volta 
das 10:00 horas da manhã, 
chegou em nossa casa o 
fazendeiro Eduardo Rodri­
gues pa Cunha. (Ja contei 
em outra carta que somos 
uma família de lavradores 
com li filhos, 4 paralíticos. 
Eu mésma vivo numa 
cadeira de rodas). 

Falamos que o pai estava 
na roça e perguntamos o que 
ele desejava. O fazendeiro 
disse que tinha ido falar com 
o representante do Getat em 
Araguaína e viu o .processo 
de nossa questão. Ele per­
guntou se nós aceitávamos 
ficar com 10 alqueires de ter­
ras que ele dava a escritura. 

Dissemos que não, pois 
nosso direito é de 21 a lquei­
res e só aceitamos o que a lei 
determinar. Ele nos "avi­
sou" que o dinheiro dele é 
maior do que as leis. pois ele 
passa por cima delas! 

E disse que não vai ficar 
brigando por conta de terra 
por muitos anos. E comple-

tou: "Vocês sabem que tem 
morrido muitos posseiros 
por conta de posses, não 
sabem?" Eu respondi: 
"Sabemos sim. E estes pos­
seiros não se mataram uns 
aos outros. fóram mortos 
ror pistoleiros dos ricos 
.a?endeiros e grandes 
latifundiários"! 

Ele calou-se um momen­
to, depois comentou: "Vive­
mos muito pouco neste 
mundo. não é mesmo?" O 
fazendeiro estava acompa­
nhado de um senhor que 
dirigia uma Ford e afirmava 
ser gerente de uma fazenda 
dele. Estava com uma bolsa 
de mão debaixo do braço 
esquerdo e durante a con­
versa que tivemos com o 
fazendeiro o homem não 
fa lou nada. só ficou olhandÕ 
dentro de nossa casa. 

No dia 11 de abril este 
fazendeiro veio pela segun­
da vez na nossa casa e disse 
que ia por vigia nas matas. 
Como lá não tem o que ser 
roubado acho que quem está 
disposto a vigiar uma mata 
está disposto a matar. 

Também fomos avisados 
de que o fazendeiro tem três 
ristoleiros. Ficamos intran­
qüilos pois esse fazendeiro 
teve coragem de chegar na 
nossa casa onde tem três 
deficientes c sabendo que 
meu pai estava na roça tra­
halhando c dizer estas duras 
palavras . Não gostei de 
omir um velho igual aquele 
di;cr palavras tão amargas 
·numa casa tão humilde onde 
só existe simplicidade c pa1. 
(Maria das Dores, Goiás) 

Mulher com 35 ano~ nao pode trabalhar 
Quero através deste valo­

roso jornal que conheço há 
mais de cinco ano~ denun­
ciar ao povo brasileiro a 
injustiça que as multinacio­
nais instaladas no Distrito 
Industrial de Manaus vêm 
cometendo contra as mulhc-
res amazonenses. 

Por ter ultrapassado a 
idade de 35 anos a·Philips da 
Amazônia não me aceitou. 
Será que após completar 35 
anos serei obrigada a rou­
bar, pedir esmola para ali­
mentar meus cinco filhos. já 
que meu marido também 
está desempregado? 

Fiz o teste na empresa . 
passei pois sou mon!a~ora 
de aparelhos eletromcos 
com experiência de dois 
anos. Mas na entrevista ·a 
inspetora falou que cu não 
podia mais trabalhar de 
montadora porque jú tinha 
ultrapassado a idade. Por-

tanto. espero que a 70 regis­
tre o meu protesto em nome 
de todos. os desempregados 
hrusilciros. pois tenho a ccr­
te;a de que temos o direito 
de trabalhar. não importa a 
idade ou o sexo. 

(M .C.S. M~maus,Amazonas) 

O perários da Equitel, em Curi­
tiba, realizaram uma greve 

contra a brutal discriminação de que 
~ão vítimas. As pressões patronais 
contra o movimento foram tão 
grandes que uma trabalhadora afir­
mou que estavam sendo utilizados 
os "métodos de Hitler" na empresa: 
uma grevista foi arrastada pelo cor­
redor para assustar as outras. 

Mas as operárias só voltaram ao 
trabalho com a decretação da ilega­
lidade da greve. Deram exemplo de 

garra e c.oragem. Mas aprenderam •••••••••••••• 
também que é preciso mais organi-
zação num movimento deste porte. Aliás, a arma principal dos operários 
contra o patrão é exatamente sua capacidade de organização. E sem 
dúvida, sua unidade. (0/h•ia Ran~e/) 

Para encarregado peão 
tem que '~pastar" na Taurus 

Há cerca de dois anos os compa­
nheiros travaram uma luta contra a 
repressão e as péssimas condições de 
trabalho na Taurus. Foram li dias de 
paralisação. A firma reconheceu e 
mudou a situação. 

Depois de dois anos, a Taurus con­
trata um aposentado para chefiar o 
horário noturno: o Oswaldo. conhe­
cido como "Penacho". que pressiona 
os trabalhadores, obrigando-os às 
vezes a pedir demissão com ameaças. 
Ele alega que " não precisa do 
emprego para sobreviver". portanto 

os trabal hadores que se cuidem! 
Ele dispensou dois companheiros 

só por que fizeram uma brincadeira 
com a cozinheira. E vive declarando 
que "comigo peão tem que pastar". 

Exigimos que a empresa tome 
providências sobre isso. pois os traba­
lhadores estão se organizando para 
combater esta situação e conqUistar 
condições dignas de trabalho. 

(Comissão de funcionários e ex­
funcionários da Taurus- São Paulo­
SP) 

Sindicalistas contra agressão 
ianque à Líbia e Nicarágua 

Os imperialistas norte-americanos 
decidiram prosseguir em suas agres­
sões contra a Líbia e a Nicarágua, que 
conseguiram se liberar após anos de 
~uta sangrenta. O governo norte­
americano enviou sua VI Frota con­
tra a Líbia, agredindo-a sem qualquer. 
argumento sério. Agora mais uma vez 
essa frota ataca Jamahiyka, 
utilizando-se do arsenal de guerra da 
Otan. Simultaneamente os EUA libe­
ram 100 milhões de dólares para os 
contra-revolucionários ant i-sandinis­
tas, aumentando as pressões contra o 
povo da Nicarágua. 

Diante dessa situação propomos: 
1- Que todos os cidadãos brasileiros, 
principalmente aqueles que dirigem 
orgamzações sociais, sindicais, políti­
cas, culturais e militares se manifes-

tem contra a a~ressão promovida 
pelos Estados U mdos contra a Líbia e 
a Nicarágua; 2- Que os comitês de 
solidariedade a países e povos do ter­
ceiro mundo, em luta contra o impe­
rialismo, o sionismo, o racismo, o 
facismo, o apartheid e pela paz se 
pronunciem contra a atual agressão à 
Líbia e a iminente agressão à Nicará­
gua e que simultaneamente organi­
zem atos de protesto. 

Convocamos todos os brasileiros a 
protestarem junto à embaixada dos 
Estados Unidos contra a política beli­
cista do atual governo norte­
americano e, ao mesmo tempo, 
declararem solidariedade à Líbia e à 
Nicarágua.(Comitê de Solidariedade 
à Líbia em São Paulo; Sindicato dos 
Marcineiros) 

Estudantes organizam grêmios 
livres em Barra do Garça 

Somente o povo organizado é 
capaz de conquistar a liberdade e a 
democracia. Essa é uma lição que os 
estudantes de Barra do Garça, ligados 
à tendência Viração, já aprenderam­
. Também sabem que quando se 
aprende uma lição é melhor colocá-la 
em prática. E não perderam tempo. 

Partiram para a prática democrá­
tica de reconstruir os grêmios livres. E 
a Viração tirou de letra. Dos seis colé­
gios onde ocorreram eleições, a chapa 
venceu em cinco, e por larga margem 
de votos. 

Os estudantes vinculados à tendên­
cia Viração, por questões políticas, 
resolveram concorrer nos nove colé­
gios da cidade com a chapa Viração, o 
que facilitou a identificação da 
tendência pela grande massa dos estu­
dantes . Nesse processo de reconstru­
ção dos grêmios livres, ainda vão 
ocorrer eleições em três colégios e 
Viração deve sair a vitoriosa também 
nessas escolas. danclo uma goleada 
nas forças conservadoras da região. 
(Antônio Francisco .Jura - Barra do 
Garça-Mato Grosso) 

Povo se organiza em Olinda 
pelo congelamento dos preços 

Nós, de organização comunitária, 
vendo que o congelamento mobilizou 
o povo, que foi espontaneamente 
para as ruas. sentimos que a tarefa das 
associações era dar uma forma orga­
niz.ativa a essa ação. 

No dia 12 de maio. realizamos em 
Peixinhos. Olinda, uma brigada de 
fiscalizaçã o na feira livre e alguns 
supermercados; contamos com o 
apoio da prefeitura e da Sunab. 

Na reunião de ava liação da brigada 
uma grande maioria condenou o 
abuso de autoridade cometido pela 
Sunab, onde feirantes foram humi­
lhados. E considerou que o trata­
mento com os pequenos comerciantes 
deve ser cord ia l e educativo. Os gran­
des comerciantes. industriais e as 
multinaeionais merecem outro trata­
mento. Estes sim é que devem ser o 
a lvo principal da revolta do povo con-

• 

tra os aumentos dos preços. E 
nenhum deles ainda foi para detrás 
das grades. Os empregados no cum­
primento de suas tarefas é que são 
responsabilizados. Sabemos que a 
multinacional Gessy Lever controla 
809f do_ mercado_ de limpeza e que 
seus produtos estão deixando de apa­
recer nas prateleiras dos supermerca­
dos. As multinacionais dos remédios 
também estão tirando medicamentos 
das farmácias. 

Nós. do movimento popular, repu­
diamos os abusos de autoridades 
cometidos contra os pequenos. Está 
na hora de cadeia para os grandes. 

(Associação de Moradores da Comu· 
nidade de Ouro Preto, mais quatro 
entidades e prefeitura de Olinda parti­
ciparam da avaliação - Olinda. 
Pernambuco) 
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Os desafios para 
-4 o Brasil na Copa 

Com a ajuda do juít 
Christofer Bambridge. o 
Brasil logrou ganhar sua pri­
meira partida nessa 13~ 
Cora do Mundo. Agora. 
resta superar as deficiências 
ainda existentes e ganhar os 
jogos que faltam na primeira 
fase. Depois poderão vir 
jogos dificílimos. 

Quem vinha acampa- ' 
nhando os preparativos do 
escrete brasileiro, muito· 
mais que os milhões de tor-: 
cedores brasileiros, estava 
apreensivo. Até às vésperas 
do primeiro jogo, ainda não 
havia time base (não se sabe,' 
inclusive, se já o há) e as 
principais "estrelas" da 

_ equipe estavam invariavel­
~ mente bichadas. Telê San­

tana, ao dispensar Dirceu e 
Cerezzo, não teve outra 
opção que usar jogadores 
jovens, que acabaram por 
dar um bom ritmo à Seleção. 

INDEFINIÇÃO 

1 alve7 seja essa a primeira 
vez que o Brasil disputa uma 
Copa do Mundo tão desar­
ranjado. Tanto é que o time 
base. depois do primeiro 
jogo. ainda não está defi­
nido e só vai se definindo aos 
poucos. 

Nesse primeiro embate 
dos brasileiros na Copa, já 
deu para sentir que alguns 
jogadores merecem conti­
nuar no time e outros devem 
ser substituídos. Casagrand~ 
se não melhorar, deve sair. 
Sócrates, que marcou o 

~ nosso único gol até agora, 
também tem que melhorar, 
armando melhor as jogadas, 
retendo mais a bola para 
passá-Ia com melhor preci­
são. Branco, Elzo e Alemão 
precisam deslanchar, apesar 
de não estarem tão ruins. 
Falcão deve entrar jogando 
por que tem um domínio de 
campo maior entre os arma­
dores. Zico é uma esperança, 
não uma arma secreta. Con­
tra a, Irlanda principal­
mente, devia começar 
jogando ou fazer pelo menos 

- meio t~'Po. 
Algo que precisa ser ques­

tionado a partir de agora 
pelo selecionado é a prepa­
ração física e a armação de 
equipe, ou seja os treinos 
táticos. Durante esses 90 
dias de prepar!tivos, foram 
realizados pouquíssimos 
treinos táticos. Já com rela­
ção à preparação física, a 
questão é mais complicada 
ainda, pois ela serviu mais 

para arrebentar os jogadores 
do que para melhorar suas 
condições físicas. 

Estão querendo transfor­
mar os jogadores brasileiros, 
a maioria de baixa estatura e 
pequena compleição física, 
em verdadeiros "colossos de 
Rhodes", tipos europeus 
alongados e musculosos. O 
resultado é que montaram 
salas de treinamento que 
mais parecem salas de tor­
tura (assim chamadas, inclu­
sive, pelos jogadores) e 
exercícios de alongamento 
que estão estourando literal­
mente os atletas. 

AGORA É QUE VAI SER 

O Brasil vai enfrentar um 
dos selecionados mais 
jovens e inesperados da 
Europa, que é a Irlanda. 
Estilo de jogo inglês, mas ao 
mesmo tempo experimenta­
lista, a Irlanda pode sur­
preender. Seus jogadores 
são jovens, seu estilo é agil e 
vigoroso. Aliás, se passar­
mos por essa primeira fase, 
podemos correr o risco de 
jogar com selecionados 
novos que estão a surpreen­
der nessa Copa, haja visto o 
caso d,o Marrocos, que 
empatou com a poderosa 
Polônia. 

Destas novas equipes, a 
mais promissora é sem 
dúvida a da Dinamarca, que 
poderá trazer para essa 
Copa um novo estilo de 
jogar, como foi o caso da 
Holanda em 1974. A Dina­
marca é uma das únicas 
equipes nacionais do mundo 
que ainda usa o esquema 2-
3-5. Ou seja, dois homens 
fixos na defesa, três no meio 
de campo e cinco no ataque. 
E ainda revesam o esquema 
dentro do campo nos 
contra-ataques adversários, 
fazendo 5-3-2. 

É um tipo de futebol que o 
mundo não vê há anos e 
pode emplacar nessa Copa, 
como o Brasil emplacou em 
58 e 62, quando usava, além 
de nossa inegável geniali­
dade coletiva, o mesmo 
esqttemao.de-jogo,-depois ut.i 
lizado pelo Santos Futebol 
Clube nos seus áureos tem­
pos. E ainda há as seleções 
como a Escócia, a Bélgica, a 
França e a recém poderosa 
União Soviética, que está 
usando seu método social­
imperialista para jogar, ou 
seja, vem como um trator 
querendo arrasar a equipe 
adversária. Se o Brasil pas­
sar pela Argélia e Irlanda, 
tem que ficar de olho nesses 
perigosos adversários. 

(Luiz Aparecido) 
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Candeias: filmes vigorosos e com idéias 

Mostra de filmes 
de Ozualdo Candeias 

chega ao MASP 
Chega a São Paulo, depois de ser exibida 

no Rio de Janeiro, Belo Hori7onte, Niterói e 
Brasília, a Mostra Retrospectiva dos filmes 
de Oz!-'aldo Candei~s, um dos mais respeita­
dos cmeastas braslletros da atualidade. A 
Mostra, promovida pela Embrafilme, Cine­
mateca Brasileira, Museu da Imagem e do 
Som de São Paulo e Imprensa Oficial do 
Estado, começa dia 9 próximo, segunda­
feira e vai até o dia 15. no MASP. na Ave­
nida Paulista. 

Serão exibidos seis dos mais de 10 filmes 
que Ozualdo Candeias. sendo essa mostra o 
que há de mais representativo de sua filmo­
grafia. Candeias não apenas dirigiu, mas ela­
borot.I toda a concepção das obras. No dia 9 
será exibido o filme A Op('ão, "As Rosas d~ 
Estrada", produ7ido em 1980. em preto e 
branco, com direção, argumento roteiro­
/ montagem e fotografia do próprio 
Ozualdo. No elenco, atores amadores seus 
amigos e pessoal que freqüenta a cha~ada 
"Boca do Lixo" paulista, onde se concen­
tram as produtoras cinematográficas de SP. 
Mas vale mencionar a interpretação de Car­
mem Angélica, Nere Di Pasi e Cristina 
Godinho. 

No dia 10, reprise de A Opção e mais O 
Acordo, média metragem de 30 minutos 
produzido em 1968, com direção, roteiro e 
montagem de Candeias. No dia li, seu pri­
meiro longa metragem e filme mais famoso, 
A _Margem, produzido e dirigido por Can­
detas em 1967, com Mário Benvenuti, Valé­
ria Vida!, Lucy Rangel e outros. Dia 12 é o 
dia de Meu Nome é Tonho, filme de 1969, 
com Jorge Caran, Bibi Vogel, Nivaldo Lima 
e outros. Dia 13. exibi-se A Heran('a, de 
1971, com David Cardoso, Bárbara Fázio, 
Agnaldo Rayol, Túlio de Lemos e outros. 
o· ~será exibido Manelão1 ,~C~·ad(,)rt"' 
Orel~as, de 1981, com Nabo_r Rodrigues, 
Da mel Santos. J ack Barbosa. I ndia R úbia e 
outros. No dia 15, será reprisado A Opção. 
Todas as sessões serão às 20h30m. 

Ü7Ualdo Candeias. ex-camponês, ex­
motorista de caminhão e ex-operário, come­
çou fazer cinema em 1966 como assistente de 
fotografia e depois, usando restos de negati­
vos de produtores da "Boca", começou a 
fazer os seus próprios filmes. Neles, mostra a 
vida dos marginalizados pelo sistema capita­
lista, dos que não conseguem se inserir no 
modelo desenvolvimentista brasileiro e, 
mesmo assim, sobrevivem e criam formas 
novas de vida e trabalho. As favelas da 
Grande São Paulo, as margens do Rio Tietê, 
os velhos e decadentes casarões do centro de 
São Paulo, as lutas pela terra e pela 
sobrevivência dos despossuídos do campo e 
da cidade marcam sua filmografia , pobre, 
mas rica de idéias e de vigor. 
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Medáglia: ~~Devastaram 
a cultura brasileira'' 

Erroneamente confun­
dida com "música para as 
elites", a música erudita 
tem pouco espaço nos 
meios de comunicação de 
ma~üdeno~opa~.No 
Brasil existem cerca de I O 
orquestras sinfônicas (nos 
Estados Unidos, 1.200), e 
os músicos buscam 
sobreviver dando aulas ou 
desenvolvendo atividades 
alheias à sua vocação. A 
Tribuna Operária entre­
vistou o maestro Júlio 
Medáglia sobre o assunto. 

Medáglia começou sua 
carreira como violinista de 
orquestra e formou-se em 
regência sinfônica na Meiter 
Klass, na Alemanha, onde 
chegou a assumir a direção 
da Orquestra Sinfônica da 
Universidade de Freiburg. 
Compositor de músicas de 
trilhas sonoras para teatro, 
cinema e televisão, (está 
entre seus trabalhos a trilha 
da série "Grande Sertão: 
Veredas", apresentada pela 
Globo), participou também 
das manifestações de música 
popular, como foi o caso da 
Tropicália nos anos 60 e os 
Festivais da Globo, mais 
recentemente. 

Para Medáglia não é fácil 
ser maestro no Brasil: "São 
poucas as orquestras e a 
regência sinfônica e a com­
posição na música erudita 
exigem uma formação muito 
ampla do músico. Maestros 
sinfônicos existem uns dez 
no país, distribuídos em São 
Paulo, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre, Curitiba, Belo 
Horizonte, Brasília. N atu­
rai mente há também um 
grande número de maestros 
que atuam junto a bandas e 
corais". 

TOCAR NOS BAIRROS 

O maestro deplora que 
"quem faz música erudita no 
Brasil não quer se exibir 
para o grande público. Eu 

, gostaria,, de- tocar tod~ 
semana nos bairros, na peri­
feria. Mas não existe infra­
estrutura para isso. É 
necessário todo um sistema 
de palco, ~parelhagens de 
som, proteção aos instru­
mentos (se um violino fica 
exposto ao sol ou à chuva, é 
um prejuízo tremendo) etc. 
Além disso a Orquestra 
Municipal de São Paulo está 
prejudicada pelo fecha­
mento do Teatro Municipal, 
que entre outras coisas, 
garantia um público maior 
para nossas apresentações". 

Júlio Medáglia propõe 
que a música seja levada 
"para onde as pessoas estão. 
Os discos de T chaikovski 
vendem cerca de 3 mil exem­
plares no Brasil; as séries 
sobre música clássica colo­
cadas em bancas de revistas 
alcançam tiragem de 400 
mil. A verdade é que as nos­
sas orquestras sinfônicas 
prestam poucos serviços à 
nossa cultura. Tanto no que 
di7 respeito a chegar ao 
público, quanto no que se 
relaciona a tocar música ~ 

Maestro Júlio Medáglia: "Alfabetizar o Brasil musicalmente" 1 ~ 
'•' 

brasileiras." 
O maestro acredita que o 

Brasil "precisa ser alfabeti­
zado musicalmente. Prectsa 
cçn~e~er ?S i!Jstrumentos 
tradtctonats. E necessário 
que as escolas forneçam 
informação musical. A ativi­
dade cultural tem que exci­
tar o espiríto (emocional, 
psicologicamente etc.). Isso 
pode ter um nível técnico 
alto ou baixo. E os meios de 
comunicação colocaram 
muita informação para o 
povo. O .s>perário ~~ode escu­
tá? hWisrcá en.ldif,C~ el~ 'ri~t> 
se assusta com ela. Agora, 
não se tem a prática de colo­
car a música de forma mais 
disciplinada, para o ouvinte 
compreender melhor a peça 
que está sendo executada. O 
operário não tem que ser 
chantageado com missioná­
rios da cultura que levam 
música de má qua !idade com 
o intuito de 'agradar a 
massa'. Nós temos que levar 
a boa informação. Não 
subestimar o operário. Afi­
nal, quando o público Jota 
um cinema para assistir um 
filme como 'Super-Homem', 
ele está ouvindo a. trilha 
sonora sendo executada pela 
Orquestra Sinfônica de 
Viena, uma das mais concei­
tuadas de todo o mundo." 

CliLTURA 
ESCULHAMBADA 

O regente está preocu­
pado, contudo. com o nível 
da produção musical em 
nosso país: "Pretendo fa7er 
um festival de músicas sinfô­
nicas. mas fa lta material. 

Ninguém tem obra prontai.'1 

porque não há quem as· 
execute! Hoje compositore!)' 
como Egberto Gismonte 1 

Arrigo Barnabé, Césa;1 

Camargo Mariano produl·· 
zem um trabalho muito maisb 
importante no sentido de-' 
pegar elementos do popula~1 

e elaborá-los de maneirá' 
sofisticada, do que os com!. 1 

positores eruditos". " 
~'1 

Medáglia denuncia: "Es­
culhambaram a cultura bra­
site,\1"~: tNó~. \çmos. sente na~ 
de mtlnares·'de ntmos, de· 
danças etc. E isso está sendo 
devastado.Os meios de 
comunicação estão nos 
impondo o lixo cultural. Fiz 
um roteiro musical para um 
programa da Globo e, numa 
cena em que aparecia Ipa­
nema. no Rio, coloquei um 
samba. Quando vi o traba­
lho pronto, achei aqueiGc. 
samba totalmente deslocadp.., 
em lpanema. Ali caberiél 
melhor um rock ou umi}., 
musiquinha qualquer es..,. 
trangeira ... Isso é um, 
absurdo! A maior parte do~ 
que é executado nos meios1 
de comunicação é integrad~b 
de bolerinhos vagabundos. 
Os grupos novos que surgem I 
no Brasil têm certa graça, 
certa ironia na letra. Mas. 
salvo exceções. musical-, 
mente eles têm o nível de 
crianças brincando em festas 
de aniversário. São amado- I 
res que, com dois. três acor­
des. fa?em uma cançãozinha. 
Não tenho dúvidas: é pre- ~ 

ciso alfabeti7ar este país 
musicalmente" . 

(Carlos Pompe) 

Sim, eu quero receber a Tribuna Operária. 
Envio junto com este cupom um cheque no­
minal à Editora Anita Garibaldi Ltda., pela 
seguinte opção de assinatura: 

Anual (52 edições) o Cz$ 
Anual popular (52 edições) o Cz$ 

Semestral (26 edições) o Cz$ 
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. Tnmestral (13 edições) o Cz$ 
Anual para o exterior (dólares) o US$ 

260,00 
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Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Co/abole para o 
fortaJecimento da imprensa operária. 

Enderece a carta com seu pedido de assinatura pa­
ra a Editora Anita Garibaldi: Rua Adoniran Barbosa, 
53, Bela Vista , São Paulo. CEP 01318. 
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Ataque armado no garimpo. Oficiais do Exército, comandos 
da Po.lícia Militar e mercenários da empresa de segurança Saco­
pam mvestem contra quase mil garimpeiros em Traíra, no 
Est~do ... do. Amazonas. A mineradora Paranapanema, com a 
aqmescenc•a do Departamentq Nacional de Produção Mineral 
e d~- Fundação Nacional do lndio, quer ficar com o ouro da 
regtao. 

O garimpo Traíra fica na Serra do 
Ouro (como foi denominada pelos tra­
balhadores). município de Japurá, 
entre as cachoeiras da Andorinha e do 
Jatuarana, fronteira Brasil-Colômbia. 
Um local onde o ouro é encontrado à 
flor da terra. Apesar de ter sido desco­
berto e desbravado em outubro de 
1982 pelo garimpeiro Osvaldo Leite 
Ribeiro, o "Mineirinho", o alvará de 
pesquisas da área foi cedido à empresa 
Paranapanema pelo Departamento 
Nacional de Produção Mmeral e pela 
Funai. A participação da Funai deve­
-se ao fato da existência de 5 mil índios 
da tribo dos Tukanos nessa nca regiào. 

GUERRILHA NA FRONTEIRA 

DNPM e Funai têm priorizado o 
grupo Paranapanema na concessão de 
alvarás, principalmente em áreas indí­
genas do Amazonas. Um flagrante 
disto foi a concessão à empresa de 
526,8 mil hectares para exploração de 
uma das maiores jazidas de minério 
estanífero do mundo, localizada em 
plena reserva dos lendários guerreiros 
Waimiri-Atroari. BR-174(estrada que 
Tlga o Amazonas ao Ternrtório de 
Roraima), entre os rios Santo Antônio 
do Abonari e Alalaú. 

CERCO E APRISIONAMENTO 

Visando tirar todos os garimpeiros 
de Traíra, no dia 18 de maio a Parana­
""""ma 1ll'!lf'IU um avião DC-3 e d0is 
helicópteros da Rico Táxi Aéreo para 
levar dois comandos especiais da Polí­
cia Militar do Amazonas à área. Eram 
65 homens camuflados, sob o 
comando do capitão Humberto 
Mitose e do tenente Bonates. Como 
refnrço élC' ~"runo militar, foram con· 
trd . • , •- ·')s da empr t d 
seguranç.t copam, comandada peiL 
ex-tenente fadeu Abrahão. seu pro­
prietário. A empresa tem sido acusada 
pela matança de garimpeiros e passei-
os. a mando de mineradoras e lati fun-

diários. Esta foi sua terceria "operação 
de guerra". 

Na madrugada de 20 de maio, com a 
farda rajada do Exército, os PMs cer­
caram um dos acampamentos de 
garimpeiros e aprisionaram cerca de 20 
homens. Anteriormente, mais de 40 
trabalhadores haviam se embrenhado 
na mata para escapar dos militares. 
Logo o ex-tenente Tadeu, no seu lin­
~uajar de caserna, vociferou à 
tmprensa: "Eles (os garimpeiros) for­
mam um bando de cagão. Eu vivo isto 
aqui, conheço isto aqui. Quando o pau 
comeu, todos eles se entregaram. Eles 
só são valentes na frente de vocês (da 
imprensa) ." O ex-tenente ainda 
gatJlJu-se de que a propalada Guerra 
do Traíra "nem sequer começou ... " 

GARIMPEIROS NÃO DESISTEM 

Esta operação de guerra foi real' 
zada com muito sigilo. Ao contrário de 
outras ocasiões, quando até a Rede 
Globo é chamada para mostrar as 
ações militares na Amazônia, desta vez 
o trabalho dos repórteres foi obstruído 
pelo Exército e pela empresa Parana­
panema. Nenhum jornalista brasileiro 
pôde visitar a região. Apetlas uma 
equipe da televisão francesa teve 
acesso ao local. O tenente Estevão, do 
Exército, tentou até impedir a entncla 
da imprensa na Vila Bittencourt! 

Para os garimpeiros, o Traíra lhes 
pertence, já que foram eles que o desco­
briram. José Ribamar, que atua em 
garimpo há mais de 20 anos. afirmou à 
Tribuna Operária que não admite que 
o governo emita alvarás de lavra às 
mineradores que não deixam nenhum 
benefício à região. "Levam nosso ouro, 
cassiterita, bauxita, etc .. e deixam vrn 
n?nde buraco e o povo n<> mi~ ', n", 
desabafa. De toda a Amazóma (. rt-ra 
Pelada, Altamira, Itaituba, Rora1 ma e 
Rondônia) chegam diariamente, a~. f,.; 
e São Gabriel da Cachoeira - cida :~ 
mai~ próximas do Traíra -, dezenas e 

lidão e 

Tunel do metrô: a monótona "paisagem" vista pelos operadores na cabine 

O "refeitório" dos operadores é 
no hall de ventilação; a 

manutenção espalha cheiro de 
querosene no ar; e ocorre quase 

sempre no horário do almoço dos _,._;...::~ 
metroviários, que já comem mal e 

a toque de caixa 

Acima, o helicóptero alugado pela 
empresa Paranapanema para reprimir os 

garimpeiros de Trafra (ao lado) 

dezenas de trabalhadores. Só no dia 
25, dois barcos atracaram na região 
com 300 garimpeiros a bordo. 

MESTRINHO ACUSADO 

Na Câmara Municipal de Manaus o 
governador Gilberto Mestrinho foi 
acusado pelo vereador Paulo França, "' 
líder do PSB: "Há interesses oficiais 5 
para que os garimpos do Amazonas ~ 
não sejam dos garimpeiros; para que ~ 
ocorram invasões de áreas indígenas; ~ 
para que os bandidos levem todo o õ 
nosso ouro. Tudo 0 que está ocorrendo u. 

é por simples omissão do governador, 
que se lança contra os garimpeiros, 
homens humildes do povo, não dando 
a eles a oportunidade de ganharem o 
pão de cada dia, mesmo com o suor e 
sangue dos seus próprios rostos". 

• n1a n 
Na campanha salarial de maio do 

ano passado, os metroviários 
exigiam, entre outras coisas, redu­
ção da jornada de trabalho para o 
pesso. I da área operativa. ou seja, 
os condutores de trens. 

Não conseguiram a redução. 
Mas a empresa comprom.·tf'u-se ~ 
estudar a questão. E foi constittJída 
uma comissão composta de opera­
dores, representantes do sindicato. 
da Companhia do Metrô e do Die­
sat. A empresa não concordou com 
a composição da equipe. Resul­
tado: saíram dois estudos. Um 
organizado pelo Diesat. que mere­
ceu a confiança da categoria. O 
outro foi feito pela empresa e não 
te"e divulgação. Mas os operadores 
já conquistaram uma redução de 40 
para 37 horas e 20 minutos sema­
nais. E também melhorias na escala 
de serviço. 

De posse do trabalho do Diesat. 
fomos observar as condições de traba­
lho dos operadores de trem. Ficamos 
cerca de cinco horas no subterrâneo, 
acompanhando a movimentação dos 
trabalhadores, um verdadeiro formi­
gueiro humano. 

Lá fora o sol brilhava, apesar do frio 
cortante. No metrô, o tempo é sempre 
o mesmo devido à iluminação artificial 
e ao ar condicionado. A monotonia é 
uma c~nstant~ na vida dos operadores, 
supervisores, mspetores e de todo pes­
soal que trabalha na linha. Com uma 
diferença: o operador é o que carrega 
mais responsabilidade. ao transportar 
centenas. milhares de passageiros por 
dia. A rotina é apontada pela pesquisa 
como uma das principais causas de aci­
dentes. A "paisagem" constante (túnel, 
estações. salas técnicas) provoca 
sonolência. O raciocínio tende a ser 
lento . No caso de emergência. a res­
posta tarda. E isto pode ser fatal. 

Em abril um usuário ficou preso na 
porta de um carro. Foi arrastado por 
alguns metros e teve morte instantâ­
nea. O operador não viu. seja porque 
houve defeito nos monitores. seja por­
que o cansaço simplesmente impediu-o 
de verificar. O operador entrou em 
choque. Solicitou transferência para 
outra seção. Como a direção não con­
cordou. ele preferiu perder o emprego. 
Pediu a conta. 

ISOLAMENTO E SOLIDÃO 

Outro problema sério enfrentado 
pelos operadores é o isolamento As 
~.:ahine~ da maioria dos trem medem 
I x 1.5 metros. E não têm nenhum con- · 
tato com os passa!!eiro~. Na linha. o 

Na Assembléia LegtslattVa o aepu­
tado João Pedro também denunciOu 
que "a Polícia Militar do Estado sem­
pre é acionada para proteger os interes­
ses e'scusos e se voltar constantemente 
contra professores, estudantes, jorna-

s 
Chcila As<>unção F-erreira. di retora 

(.~ r.JtLatu dos Mctroviúrios,acom­
pa'lllllu " t. c elo ktto pelo Diesat. 
··rqc t"tuJ, cc a ~t•nfian< "l dos 
tn ha lhd lo ll ' "l' da . E f01 uma 
:< ll lJ Utst.t : rP'1anha ..,aJam•l 1.k 
ma1o d 1 '11'·' 1>. '"'ado. Demorou um 
a1111 p.t,, , ' 1 ·l uído. Mas lenmtou 
o-. pn n .. ·1 p~. I' 1hlemas enfrentados 
pelo pc--soa l 1.1 úrca operacional. 
rmhora a empresa tenha feito sua 
própria pe-.qui'>a. jú consegu imo' 
,lluun' resultad us concretos. como a 
rcduçi'in d;t jn1 nada de trahalho. lun­
da mcnta l p.tra quem trahalha em 
consta nte tt.'n'>ão"'. 

Cheila destacou a impo rt<incia do 
t rahalh o rcal i;ado pelo Dicsat c a 
ded iC<ll;ãn da-. técnicas do órgão . 
l'l)m(l 1\gua. ~cly c rdi th. 

··,\ll'm de mostrar que nossas 
rei\ 1ndicaç<ies eram lll"tas- afirma ela 
- o L''tudo mostrou a ura\ idade dos 
prohlemas enfrentado~ pelo~ opera­
dores. r'\íão por aca"o o número de 

operador permanece grande parte da 
JOrnada de trabalho so?inho na cabine. 
enfrentando a ventilação e o ruído 
localizados bem em cima de sua 
cabeça . 

A solidão produz efeitos de propor­
ções assustadoras. Como afirmou um 
operador com três anos de serviço. "a 
gen!e acaba falando so?inho para 
ouv1r uma vo7 humana". Outro. com 
cinco anos de operação. disse que fica 
pensando nas dívidas. nos problemas 
cotidianos. E o resultado é "uma 
danada de uma dor de cabeça que não 
larga a gente". 

CADÊ O FIM-DE-SEMANA 

A tensão causada pelo isolamento e 
pela responsabilidade é muito grande . 
Principalmente porque volta e meia 
algum usuário desesperado escolhe a 
linha para pôr fim à vida. Depoi~ de 
uma experiência dessas. cada estação 
torna-se um verdadeiro pesadelo para 
o operador. Mesmo quem não viven­
ciou pessoalmente esta situação tem 
medo de ser o próximo "escolhido". 

Além do nervosismo e da monoto­
nia. os operadores enfrentam o pro­
blema da escala de serviço. Como o 
trabalho é dividido em turnos que ter­
minam ús 24 horas. é difícil ser sor­
teado com folga no fim-de-semana. 
Em média um operador só ::onseguc 
descanso no fim-de-semana depois de 
do1s a três meses de serviço. Resultado: 
ele tem fo l!!a uuando n re'to da família 

listas, posseiros e o povo em gera1, 
como os trabalhadores do Distrito 
Industrial da Sl!frama e os garimpei­
ros, que deverram ser os principais 
beneficiados do ouro do Amazonas. 
(da sucursal) 

metrô 

{'heíla acompanhou os estudos 

trabalhadores com depressão é mt11 to 
grande, como fo i comta tado. ;\ res­
ponsabilidade de quem dir il!c um 
trem é muito grande c a tensão 'C com­
tante c as condições de t rahalho de i-
xam a desejar." f 

está com outras <?cupações - a esposa 
no trabalho, as cnanças na escola. Isso 
ge_rall!1ente provoca tens§o na família . 
~o da para fa?er programações con­
JUntas com a família reunida neste 
prazo. Isso quando o metroviário não 
está com estafa e acaba dormindo na 
folga ... 

C f ' . omo ao~rmou um operador da 
ltnha norte-sul com 8 anos nesta fun­
ção. casado, pai de três filhos. "quando 
chega a hora de folgar no fim de 
semana. às ve7es estamos tão cansados 
c nervosos que só queremos dormir. É . r 
prect~o .a?er um esforço para sair com 
as cnança~. dar um passeio", 

Os turnos no horário da noite provo­
cam problemas semelhantes. Na hor,~ 
de 9ormir du_rante o dia o trabalhado'f 
esta tenso e amda tem que enfrentar os 
ruídos norma is da casa . Difícil descan­
sar. E o nervosismo va1 crescendo. 
crescendo ... 

AMBIENTE DE TRABALHO 

O isolamento. a e!-.curidão do túneL 
a lu; artificial fa1em pa rte da jornada 
de trahalho. Além dis~o. soma-se um 
horúrio de almoço de apenas 30 minu­
tos . E num "restaurante" que na ver­
dade é o ha/1 de Hnti lação. 
Coincidência ou não. a limpeJa é feita 
sempre neste horário. A comida fica 
com gosto e cheiro de querosene. Logo 
apó~ o almoço, a cabine pelJuena e 
super-aquecida espera os operadores 
( Olh·ia Rangel) 
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